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Cumplicidade
Expnni

em uma
uma idea

iu o condoreiro Victor Hugo,
das suas habituaes antitheses,
bem suggestiva sobre a cum-

çào, e afinal a provocar a revolução con-tra os poderes legaes I
Desvendada a falsificação, um dos jor-

UM ISKI.I.O H.YflCM 1M.4J DA

Àeção Fopuiar Satholics

«unem

Unia obra de grande
(ou compHcjdade_ como me- J naes parece ter perdido* inteiramente alcailCO lUOral

e social£edescreveria)' Disse elle :
assiste ao crime, assiste o

,jtoé: quem conhecendo o
vendo pratical-o e podendocrlv"i1_ii . mostra-se indifferente, é cum-

p,ip?n caso Je tantas Pessôas Que con"
ni maior intimidade, e até lou-

Sn adulando, e preconizando gran-
."s peccadores públicos, contumazes,
..ar .ndalosos.

pessoas procuram desculpai-os,
r miando não o podem fazer, fingem

ignorar os.factos Eqüivale esse proce-
uma approvaçáo, ao

dimento. sinão
}sa

a

3 môraí'social e um exemplo^ funesto

„,'tolerância covarde ou interês-
menos «i .. _¦ ,._ 

'ruio 
resultado é um afrouxamentoseira a uma condueta altamente repro-

uero dizer que se deva ser pai-
«Iria do mundo, nem que se falte a
Scadeza exprobanda a taes peccado-
lias suas faltas. Não, o que se devera
f„„ em taes casos é não frequental-os e
n to menos tratal-os com as mesmas
Zpathias que nos devem inspirar os
y07ens a, uma vida limpa. E/ um acto

de caridade, para com elles indicar, só

por essa reserva, que os seus erros nos
desagradam. ... , u-

.0 nosso eu moral, disse Jacobi no
se_ bello livro sobre a Selecção na Es-
oécie Humana, o nosso eu moral é fór-
indo e educado pelos constrangimentos

sociaes que nos levam a não praticar
certos actos livres, a coaretar nossa li-
herdade, para evitarmos as censuras dos
011p 

mostra elle como os Césares, em
Roma e os reis absolutos, em toda
nine se tornaram viciosos por causa
dasapprovaçõesdos lisongeiros a todos
os seus vidos e vesanias.

E' essa a causa da cegelra dos ricos e
potentados viciosos : dahi a sua impem-
tenda e a sua queda accelerada nas
maiores torpezas.

Nâo se meaceuse de balda de velho :
quem tem vivido mais de meio século
reconhecerá que essas transigenclas, es-
sas tolerâncias excessivas, quasi se po-
dem dizer modernas na vida familiar e
na vida publica.

A justa austeridade dos costumes, o
respeito á moral têm decahldo rápida-
niente nestes ultimos tempos.

Entretanto o povo é o mesmo, apenas
destemperado, por alguns máos elemen-
tos extrangeiros, que, comtudo, não bas-
tan p?ra explicar o gráo de corrupção
hodierna.

A explicação do facto esta no apho-
rlsmo latino -Regis ad exemplam totus
componitur orbis, que corresponde ao
nosso epiphonema : nasce de cima a cor-
rupçúo dos povos !

!•;• dos reis da republica, da politica
sem Deus, que se tem precipitado a ava-
lanche do zelo da incredulidade, e por-
tanto da irnmoralidadé sobre a popu-
lação. Bem se vislumbra Isso notando
que é nas classes superiores, na burgue-
zia enriquecida rapidamente, que mais
se nota a dischristlanização, ainda enco-
berta com a capa esburacada da hypo-
crizia.

Da corrupção profunda da politica deu-
nos copia, recentemente, a campanha da
eleição presidencial. Os meios mais im-
moraes, as falsificações, as calumnias
mais atrozes operaram desbragadamente
e acharam dezenas de milhares de cren-
tes porque os costumes políticos e os
•xemplos tinham tornado plausíveis sn-
ineüiantes aceusações.

Imaginou, todavia, a opposiçã) ao sr.
Arthur Bernardes que por pouca gente
seriam acertadas aquellas aceusações ge-
raes e habituaes. Inventou um documen-
to falso evidentemente absurdo, clara-
mente inveroslmel. Serviu-se delle como
simples pretexto,porém, sufficieute, para
levantar o clamor dos ambiciosos que
nada esperam do candidato vencedor.pa-
raconcitaros pescadores de águas tur-
va>. e explorar a credulldade de uma
classe respeitável que, não sabendo até
que ponto tem chegado a audácia dos
politlcantes, não os suppoz capazes de
tâo atrevida falsificação.

Para impingil-a desceu a imprensa ao
mais baixo gráo de vlleza, a real abjec-

senso, chegando a sua phrenesla a irra-diar-se atacando venerandos prelado» de
varias dioceses e ultimamente o eminen-
te arcebispo d. Sebastião Leme, o Sum-
mo_ Pontífice e até o próprio Christo !

Eis até onde pode chegar o despeito
político...

Mas, o que ha de peior é a falta de
correctivo a tantos desmandos. Amanhan
tudo será esquecido : os falsários, os ca-
lumniadores, os Dlasphemos, os sacrile-
gos, serão acolhidos com os mais ama-
veis sorrisos, com as melhores def eren-
cias, as maiores sympathias, sem que se
tenham mostrado resipiscenies.

Desde já têm elles lucrado com o es-
candalo. São comprados e lidos com
avidez, mesmo pelos que mais se escan-
dalizam com a sua linguagem infame.

Ahi está uma das cumplicidades a quealludí ; e é ella passível da censura do
grande poeta francez.

Fbrque, si assistem, auxiliam o crime
os que a elle assistem impassíveis, mais
argúiveis são os que concorrem com o
seu dinheiro e a sua collaboração, co-
mo leitores, para a vida e a expansão de
uma imprensa indigna.

De que vale a reprovação, si para is-
so a servem dando-lhe circulação, que é
o que quer ella para ter mais freguezia e
vender mais facilmente as suas columnas
condescendentes aos exploradores da
publicidade, cada dia mais numerosos?

Pensam os leitores, dessa imprensa,
que cumprem o seu dever de homens
3érios só se escandallsando com as torpe-
zas delia?

«¦Ha, diz o Pe. W. Faber, muita gente
bôa que pensam fazer maravilhas escan-
dalizando-se, e julgam assim mostrar
virtude e delicadeza de consciência ; mas
na realidade dão prova de excessivo
amor próprio ou de tolice.

E menos máo é quando o fazem por
tolice, porque então a pobre natureza
mais merece compaixão do que censura*.

p o eminente theologo demonstra que
o escandalizar-se nada corrige, e é ás ve-
zes contraproducente, além de ser falta
de caridade irritando e assim fazendo o
peccador perseverar no peccado.

O único correctivo, nestes casos, é o
despreso a tal imprensa, não a lendo
nem comprando." *• « "* '

Deve-se tratal-a simplesmente como
gênero avariado.

0 futuro diário
catholico

Temos que registrar hoje, com a ex-
pressão do nosso profundo agradecimen-
to, e os votos a Deus pela felicidade dos
generosos offertantes, os seguintes dona-
tivos :

Quantia já publicada 424:3685300
Recebido do Banco Popu-

lar do Brasil, por inter-
médio do sr. Soares
d'Azevedo, donativo do
revmo. padre Manuel
Francisco Callado (E.
de Minas) ".. 60S000

Conferência de Nossa Se-
nhora da Gloria, Passa-
gem de Marianna (E. de
Minas 95000

José Feliciano de Sant'
Anna, Monteiros (E. de
S.Paulo) 20S000

Do sr. Dante Bettini, con-
tribuições dc abril c
maio 105000

Quantia total  424:4675300
Ao bondoso padre Manuel Francisco

Callado, nosso dedicado amigo e distin-
cto sacerdote mineiro, nossos agradeci-
mentos.

— Aos amigos Dante Bettini e José
Feliciano de SanfAnna, nosso inuito
obrigado.

A' Conferência de N. S. da Gloria, do
E. de Minas, gratíssimos.

Existe na Lorena, a ridente província
que os francezes reconquistaram por ef-feito da grande guerra, uma importante
associação intitulada «Acção Popular Ca-tholica Lorena», que vem prestando relê-
vantissimos serviços na diffusão da dou-
trina catholica, na radícaçáo da Fé e nos
estudos dos mais complexos problemasde ordem social.

Essa agremiação tem o seu centro na
cidade de Metz, reunindo, period camen-
te, as assembléas geraes dos sócios quesão sempre mensalmente concorridas e
onde se discutom todos os assumptos
com a máxima elevação.

A ultima destas reuniões realizou-se no
mez de março e nella usaram, primeira-mente, da palavra os srs. Oandu, advo-
gado e presidente da assembléa geral,abbade Luiz, directòr da grande organiza-
çao catholica e o parocho de Montigny,
que expuzeram, depois de uma hnmena-
gem á memória do saudoso conego Col-
lin, a orientação e a situação actual da
importante obra.

O triplice fim do programma da A. P.C
L., sob o ponto de vista religioso, social
e nacional, resume-se, como o demons-
trou o sr. Gandu, nas palavras de Chris-
to:

«Amae-vos uns aos outros».
Referindo-se a esta reunião, conta Le

Sorrain, jornal da região :
«A A. P. C. L. é um exercito de ho-

mens de ordem, que trabalham na fôrma-
ção moral da sociedade e conta actual-
mente 23.000 membros.

As reuniões freqüentes multo têm
contribuído para augmentar aquelle nu-
mero, affirmando, ao mesmo tempo, a vi-
talidade da obra. Até agora, realizaram-
se 593 reuniões.

O relator, nesta ultima, indicou o as-
sumpto das conferências, e lembrou a
conveniência da realização de congres-
sos cantonaes, a fim de tornar mais co
nhecida a A. P. C. L.

Iniciou-se a formação de um peqi» .no
núcleo de conferenclstas, uma obra de
propaganda da bôa imprensa, tendo-se
dado também a adhesão á Liga Pro-Fa-
m_/ta,çonstituindc-se uma §fcção mine*?,
presidida pelo sr. Marin.

A A. P. C. L. interessa-se também pe-
la repressão dos abusos do cinematogra-
pho.

Além dessa questão de profilaxia so-
ciai e de reconstrucção moral, muitos
outros e importantes trabalhos foram
distribuídos pela mesa a numerosos so-
cios, afim de que, encarregando-se delles,
dêem um maior impulso á acção christan
da prestlmosa conectividade.

Mas, a Acção quer attingir maior gráo
de actividade e, neste sentido, o abbade
Luiz fez um appelo brilhante aos delega-
dos, pedindo-lhes que dêem o máximo
do seu esforço pela causa de Deus e da
França.»

A assembléa continuou com uma con-
ferencia feita pelo sr. Felippe de Las
Cases, sobre o dever social dos catholi
cos, que foi muito apreciada.

Por fim, monsenhor Pelt, bispo de
Metz, pronunciou uma allocução de cujo
relato publicado pelo Lorrain extrahimos
os seguintes períodos:«E' preciso que desta reunião saiam
conclusões praticas, disse o prelado,que
convidou todos os assistentes a redobrar
a sua actividade em prol da Acção Po-
pular. A propósito, monsenhor Pelt citou
uma conversação de Pio X com um con-
selho de cardiaes, aos quaes perguntou
qual era a obra mais necessária para a
reconstituição da sociedade actual.

Cada um delles indicou a construcção
das escolas catholicas, a multiplicação
das egrejas, a intensificação do recruta-
mento sacerdotal.

O Papa, porém, depois de ouvir todas
as opiniões, replicou que o que reputava
de mais necessário á sociedade era que
em todas as parochias houvesse homens
catholicos, virtuosos, esclarecidos e que
fizessem obra de apóstolos.

As tres primeiras obras sáo de ordem
secundaria. Si, em cada parochia, existir
uma elite de catholicos, haverá sempre es-
colas catholicas, egrejas e padres.

<E' necessário que ós christãos sejam
interessados nos gra$des problemas do
dia sobre questões familiares, sociaes e
syndicaes: é o papel da A^P.C.L. é de lhes
ensinar como elles deveattjransmittir aos
homens a vontade tenaz ^ne e a carácte-
ristica da nossa raça^os^apostolos que
não pensam unicamente em si, mas que
saberão pôr em pratica a palavra do Mes-
tre: Amae-vos uns aosL outros».

A Paixão do Senhor
\ —

A Associaçãoíla Adoração Continua a
Jesus Sacramentado fará lêr, no próximo
sabbcdo, 24 do corrente, ás 8 horas da
noute, no Circulo Catholico, á rua Ro-
drigo Silva, n. 3, um bello trabalho da
mesma Associação sobre a Paixão de
Nosso Senhor Jesus Qiristo.

A leitura irá acompanhada de projec-
ções luminosas.

S. exc. revma. o sr. arcebispo coadju-
tor, d. Sebastião Leme, honrará a Asso-
ciaçáo com sua presença, nessa noute,
no Ci culo Catholic ).

Cultura physica
da JnfancU

O dr. Edmun-
do de Carva-
lho, distineto
clinico paulis
ta, vai fundar
em S. Paulo
um Instituto

de Cultura Physica da Infância, iniciativa
que foi recebida com os mais merecidos
applausos e que conta com o apoio de
distinetas senhoras catholicas da melhor
sociedade daquelia Capital.

A serem verdade as noticias que nos
chegam, e principalmente si são de fac-
to catholicos os promotores da idéa e
visam realmente os fins que se noticiam,
não queremos retardar mais os appiau-
sos que ella nos merece.

Ji se tem registrado aqui e alhures va-
rios centros desses chamados de Cultura
Physica—que declaradamente visam o ro-
bustecimento da raça, educar as crianças
em moldes modernos que as formem ho-
mens fortes e ágeis, typos varonis de...
gymnastos.

Não ha mal nisso. E mesmo só have-
ria bem, si em muitas dessas aulas os-
tens i vãmente exclusivas dc cultura phy si-
ca não se insinuasse, como se insinua,
o vírus malsão e impatriotico da cultu-
ra.. .religiosa protestante, da propagan-
da cada vez mais intensa que entre nós
vem fazendo os nossos irmãos separados,
principalmente americanos, em S. Pau-
lo...

Porque amparados por valiosos ele-
mentos catholicos dà cujta sociedade
paulista, queremos crer qué o Instituto
agora projectado estará livre desse inco-
veniente, e pelo contrario poderá servir
para o combate que nos urge offerecer
de resistência á propaganda sectária que
institutos semelhantes de cultura . .pro-
testante vêm desenvolvendo em nosso
paiz.

Si, realmente, visa essa resistência, e
conta com o apoio dos catholicos da cui
ta sociedade paulista, só temos appiau-
sos para a intelligènte iniciativa do dr.
Edmundo de Carvalho.

* * * Já o temos dito, repetido e pro-
vado mil vezes ; e mais do que nós, com
mais eloqüente evidencia, tem-no com-
provado os factos, que se multiplicam
em barda : as taes lojas ou grupos espi-
ritistas, que se disseminam cogumelando
como praga damninha por todo o centro
da cidade, bairros, arrabaldes e subur-
bios da Capital, sáo os mais férteis for-
necedores de infelizes ao hospicio e a
uma infinidade de lares cariocas.

Auctoridades insuspeitas, da própria
policia, são testemunhas dos males so-
ciacs e individuaes que o espiritismo
burlão vem produzindo aqui como os
tem produzido em toda parte onde sc in-
siniia. Deveria,portanto, a policia dar-lhes
caça ás taes lojas e centros onde esses
infelizes fazem a propaganda e o prose-
lytismo da sua loucura demoníaca proli-
feradora de loucos e dementados.

Pois, ao em vez, e para melhor garanti-
rem-se contra as surpresas policiaes, es-
ses grupos registram-se como... socie-
dades civis, legalizam assim a pratica e
a exploração de suas manigancias de
pretenso culto e entretenimento com as

almas dos defuntos; defendem-se patri-
monios, que por cláusula estatuaria, em
caso de dissolução da sociedade, passa-
rão á posse de outros grupos conge-
neres, etc.

Servem-se assim da lei garantidora
das sociedades civis legitimas para ga-
rantirem-se legitimidade a suas praticas
e propaganda perfeitamente condemna-
filas pela lei 1

Valeu-se agora desse recurso o Grupo
Espirita Humildade e Fé, como o têm
feito outros, e outros mais farão ainda,
emquanto uma reacção providencial não
oceorra que ponha, um paradeiro ao
descalabro espiriteiro que vai pela Capi-
tal e delia ameaça alastrar-se pelo paiz
inteiro...

0 exaggero nas dansas

e nas modas femininas

O insuspeito O Jornal, desta a Cpital,
publicou em sua secção *commentarios» o
seguinte tópico, que é de flagrante actua-
lidade:

«Já por mais de uma vez temes friza-
do o exaggero que, infelizmente, se vem
accentuando nas modas femininas dos ul
timos tempos, falavras auetorizadas se
têm feito ouvir verberando-o; têm sido
constantes e eloqüentes os appellos dos
prelados, por um paradeiro que se impo-
nha aos excessos.a que se atreve a phan-
tazia das costureiras, que mais despem
do que vestem as suas freguezas. Ficou
celebre uma circular do venerando arce-
bispo de Marianna, em Minas, contra a
impudicicia das modas actuaes, bem co-
mo a prohibição da entrada nos templos
de senhoras assim vestidas... immodes-
tamente.

As modas mostraram uma tendência
de regeneração. Pelo menos assim parecia, quando decretaram as salas compri-
dasqtii descem até os tornozellos. Mas,
a decência pouco lucrou com a innova-
ção, ou nada: porque augmentaram as
saias mas adelgaçaram-se os tecidos. A
moda impõe de preferencia os mais trans-
parentes...

Caminha-se, talvez, assim, para as sim-
pies túnicas de gaze. O Papa, que já ver-
berára os exaggeros antigos, rebella-se
agora contra os mais modernos e ante-

, fcpntem, perante as senhoras que se reu-
niram num Congresso Feminino, em Ro-
ma, verberou esses exaggeros com pala-
vras severas, que devem ser ouvidas e
attendidas por todas as senhoras hones-
tas, catholicas ou não. E desta vez, o Pa-
pa verberou a irnmoralidadé nâo só das
modas femininas, como das dansas mo-
dernas. E prescreveu, de fôrma impera-
tiva, ás senhoras que o ouviram, que es-
tudem e elaborem meios de combate a
esses exaggeros e influam junto ás ou
trás senhoras no sentido de que também
os renunciem e os combatam.

Nós já tínhamos aqui o conselho dos
prudentes e a palavra dos prelados. Te-
mos agora, e formal, a palavra enérgica
do Papa. Serão finalmente ouvidas,como
é realmente mister que o sejam ?. *
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# * , Conhecem o Almanack Hachette ?
Com certeza conhecem. E' uma delicia.
Uma riqueza. Um portento. Sabe tudo.
Informa tudo. Ensina tudo.

O peior é que muitas vezes, freqüentes
vezes, ou sabe de... mais, ou ensina er-
rado. O que o desprimóra muito aos
olhos de toda gente sensata.

Ainda o outro dia, tivemol-o ás mãos.
Deu-nos a curiosidade para vêr o que
nessa edição recente diria elle do nosso
querido Brasil. Lá o procurámos e...

O Hachette descobriu que o tBrasil é
uma republica». Está bem c está certo.
Pelo menos, é o que por ahi se diz, e é
o que está estabelecido como fôrma de
governo do nosso paiz : uma Republica.
Está bem. E' isso mesmo.

Mas, o almanack quer ser mais com-
pleto e mais explicito, e impinge primei-
ramente a patranha de que essa repu-
blica do Brasil c governada por um sr.
F. Silva (que ninguém sabe quem é) e
tern uma bandeira assim caracterizada:

Treze tiras horizontaes, alternadamente
verdes e amarellas, e no angulo superior
vinte estrellas brancas».

Ora, dá-se I...

1). José Maurício da Rocha
Honrando essa pagina de honra com o retraio de s. exc. revma o sr. d. Jo-

sé Maurício da Rocha, A União rende um preito de homenagem e gratidão sincera a
um dos mais distinetos amigas e protectores da Bôa Imprcma, que de s. exc. tanto
ainda espera e cunha, simultaneamente de veneração e um dos mais dignos, embora
dos mais jovens Prelados Brasileiros.

D. José Maurício é relativamente muito joven.
Filho legitimo do sr. coronel Antônio M. da Rocha e da exc. sra. d. Maria Jo-sé da Rocha, já fallecida, nasceu em Lagoa da Canoa, no Estado das Alagoas, no dia

18 de junho de 1885. Conta, pois, apenas 37 annos de edade—que exactamente hoje
completa

Celebrou sua primeira Missa em 29* de julho de 1908, tendo-sido ameiado
com o titulo de conego honorário da Cathedial da Bahia, em outubro de 1913, e no-
meado Camareiro Secreto pelo Santo Padre Pio X, no mesmo anno.

Foi sagrado bispo de Corumbá, em 20 de julho do anno passado, em Maceió,
por s. exc. revma. o sr. d. Jeronymo Thomé de Souza, arcebispo primaz do Brasil.

Aproveitando o ensejo da data anniversaria de s. exc. revma. o sr. d.
José Maurício da Rocha, pedimos-lhe permissão para esta homenagem, que prestamosapresentando-lhe as respeitosas saudações da A Udião c do Centro da Bôa Imprensa.

ft theoria espirita e
p.ychopãihologica

Em seu importante opusculo Le Spiri-
tisme dans ses rapports avec la folie, diz
o dr. Mareei Viollet, medico dos azylos
em Pariz : «A doutrina espiritlsta, hy-
pothetica em sua essência, não é diffe-
rente de tal delírio an2logo ou conntxo,
isto é, entram em sua constituição ele-
mentos análogos aos da constituição do
delírio; abre largo campo a todas as
hypotheses e a todos os devaneios pelo
que se torna um meio de vasta cultura
para todos os erros, todos os desequili-
brios etodas as loucuras».

Distinguiu em duas categorias as lou-
curas provocadas pelo espiritismo: a
primeira comprehende as que evoluem
nos indivíduos predispostos, cuja crise
delirante se dá sob o domínio das preoc-
cupações espiritistas, e a outra compre-
hende as que evoluem, dando o espiri-
tismo sua côr especial ao delírio.

Na li, fez salientar os delírios espiri-
tistas polymorphos dos débeis, os deli-
rios espiritistas dos degenerados, os de-
lírios chronicos de evolução systema-
tica, os episódicos dos nevropatbas, as
melanchoüas espiritistas. E na 2?, classi-
ficou a demência precoce, as loucuras
tóxicas com tintura espiritista das allu-
cinações, a paralysia geral, a loucura
maníaca depressiva, a melancolia pre-
senti.

Por serem graves e geralmente conhe-
cldos, esses transtornos de ordem phy-
sica, moral e social, produzidos pela
pratica do espiritismo, foi que o legisla-

doi e>iaíuiu o art. 157 no Código Penal
da Republica, promulgado pelo governo
provisório em outubro de 1890, contendo,
legaes disposições expressas contra a
pratica do espiritismo.

O Congresso deDerma-
tologia e.Syphill-

graphia
Encerrou seus trabalhos este im-

portante Congresso que se reuniu
em Pariz.

O lirasil esteve representado uel-
ie pelo professor Parreiras Horta
que apresentou tres theses muito
apreciadas sobre o tratamento da
syphilis, o Peinphygo, e a ulcera
de Gans.

O professor Daricr, que presidia
os trabalhos do Congresso, dirigiu
um agradecimento especial ao ne-
dico brasileiro,pela sua valiosa con-
tribuição.

Muitos professores francezes e
eminentes sjphtligraphos extran-
geiros declaram-se favoráveis ao
tratamento do dr. Parreiras Horta,
especialmente nas fôrmas nervosas
e no tabe.

As experiências estão sendo fei-
tas no Hospital Saint Louis e tem
dado até aqui os mais felizes resul-
tados.

B_5BS_______|

¦ra WVf VQ. VOS
CÂNDIDO DE OLIVEIRA FILHO. Lei do

inqnilinato commentada e comparada, se-
gnida de nm fórmnlario e das leis portu-
gueza, argentina, urnguya e italiana.
Livraria Editora Cons. Cândido de Olivei-
ru — Rio de Janeiro.

O livriuho em oitavo, impresso
em papel interior, mostrando assim
ser destinado não só aos entendi-
dos, mas á classe pouco remediada
dos inquilinos, não deve ser julga-
do pelas apparencias.Orifão popular
«debaixo de ruim capa se encontra,
ás vezes, um bom jogador» (o riíão
é antigo, do tempo cj. que era usual
trazer espada á ilharga, o «jogador»
aqui não é de poker nem de foot-ball,
já se \c), applicase como uma luva
ao livro do illustre e laborioso col-
lega, DR. CÂNDIDO DE OLI-
VEIRA FILHO.

Para dizer sem fazer-lhe nenhum
úvor nem render-lhe lisonja que
não costumo empregar mormente
no papel de critico de cbras de mi-
nha competência, para dizer que a
lei do lnquilinato commentada pelo

meu illustre collega é um livro de
magna utilidade, e quanto ao que
diz respeito á intelligencia e expli-
cação da lei, que é no que consiste
o commentar, o approximar, o com-
parar e o inferir e deduzir appli-
cações praticas, o trabalho do DR.
CÂNDIDO DE OLIVEIRA FI-
LHO é digno de attencão e satisfaz
a curiosidade scientiüca ou vulgar
de quem o consulta.

Era uma necessidade haver quem
se lembrasse de explicar essa lei,

que di.em e com razão, ser de uma
medida de oceasião, dictada pelas
circumstancias angustiosas em que
se acha a população desta grande
Capital, acerescida diariamente por
luvas e luvas de forasteiros do in-
terior do paiz e do extrangeiro.

A lei, como está, não dtixa de ser

compressora para os proprietários,
mas, cousa singular e denunciativa
da desordem intellectual que grassa
pelo mundo inteiro, a lei do inqui-
linato, com ter em vista o inquili-
no e suas vantagens, restaura um
privilegio dos proprietários conce-
dido pela Ord. do Liv. 4, tit. 24,
e que o Código Civil tinha com ra-
zão abolido, qual o de pedir o pro-
prietario, durante o prazo do con-
tiacto, a casa para morada sua, de
algum filho ou filha, irmão ou ir-
man, o que era realmente pouco
compativel com as normas do con-
tracto de locação, pois, quem aluga
transfere o uso da cousa e tem im-
plicitamente com isso renunciado
ao seu direito de usar como pro-
prietario durante o prazo do con-
tracto.

Estas considerações decorrem do
valioso estudo que á cerca do art.
11 da Lei, c artigo justamente que
restabeleceu esse caduco privilegio,
fez o DR. CÂNDIDO DE OLIVEI-
RA FILHO, indo procurar nas
suas mais remotas fontes romanas
e post-romanas a origem desse di-
reito outorgado pela Ordenação e
agora resuscitadojpela Lei n. 4.403,
de 22 de dezembro do anno passa-
do, a ckamada Lei do lnquilinato

— que neste ponto bem pudera ser
baptizada Lei do Senhorio.

O trabalho do nosso illustre col-
lega,neste assumpto,é o que se pó-
de desejar e encerra Hcção proveito-
sa mesmo aos versados neste gênero
de estudos.

Uma das cousas mais interessan-
tes que encontrei no livro do DR.
CÂNDIDO DE OLIVEIRA FI-
LHO e muito recommenda a sua
argúcia e recursos como advogado
experiente é, a propósito do art. 10
da Lei, o expediente que suggére
para ser burlado o preceito, aliás
bene trovato, de poder o proprieta-
rio augmentar o aluguel, mas a no-
tificação para esse fim só produzirá
effeito depois de dous annos conta-
dos da data da respectiva certidão.

Ao legislador pareceu resolvido
o problema e trancada a cancella
para os abusivos augmentos : a ar-
gucia advocaticia, porém, rodeia a
cancella fechada e chega ao outro
lado por um caminho engenhoso :
o proprietário em vez de notificar
o inquilino para augmento do alu-
guel, avisa-o com tres mezes de an-
tecedencia de que não quer proro-
gar a locação nos contr^ctos sem
estipulação escripta e com seis me-
zes aas locuções a prazo certo,

communicando-lhe ficar sujeito ao
aluguel que fòr arbitrado ou deter-
minando o novo aluguel desde logo
e na mesma petição em que dá o
aviso. Este expediente é muito le-
gal e funda-se no art. 1.196 do Co-
digo Civil, como muito acertada-
mente mostra o comtnentador da
Lei.

Com effeito. Aquelle artigo do
Código é bem expresso e determina
que :

«Si, notificado o locatário,
não restituir a cousa, paga-
rá, emq*_anto a tiver em seu
poder, o aluguel que o loca-
dor arbitrar,e responderá pe-
lo damno que ella venha a
soffrer, embora proveniente
de caso fortuito.»

Acerca desta matéria de augmen-
to de aluguel (matéria sobre que
não competia ao Congresso legis-
lar),entra o commentador no exame
das prescripções da Lei Municipal
do Districto Federal e faz a compa-
ração com as leis correspondentes,
portugueza, uruguaya, argentina e
italiana, sendo que esta e a france-
.a vigoraram somente durante a
guerra e dous mezes depois da con-
clusão da paz.

Não menos interessante que a

maneira hábil com que se contorna
a difficuldade do «.ugineuto de alu-
guel, mas encarada por outra face
é o que antes do comtnentario cha-
ma com muita propriedade a Via
dolorosa de uma acção de despejo
na justiça local do Districto Fede-
ral. E' rcilmente via dolorosa a
que é percorrida não pelo rco (o
inquilino, a supposta victima). mas
o proprietário e seu Cyreneu, o ad-
vogado que assume a triste tarefa
de ajudal-o por entre os meandros
abertos pela mais desbragada chi-
cana.

Este compêndio de frustrações
do direito alheio consistem: Io no
attestado medico.O inquilino se pre-
sume sempre enfermo para gosar
da demora dos nove dias da lei: é a
Ia estação da via dolorosa. A 2* é a
excepção dc incompetência de juizo.
Não ha juiz que o réo no despejo
reconheça competente, e a excep-
ção de incompetência suspende o
andamento da causa. A 3* é o ag-
gravo do despacho que rejeita a ex-
cepção. A 4* são os embargos ao
aggravo. A 5* é o aggravo do despa-
cho que não admitte os embargos.

Estes são os recursos ordinários
da chicana na acção de despejo;ou
tros ka, p:rém, que pedem ser de-

nominados extraordinários, diz o
illustre commcutador, por sc lançar
mão deites nos casos mais graves,
isto < , quando se trata de um immo-
vel de grande valor, situado na
Avenida ou na rua do Ouvidor e ou-
tros centros commerciaes.

Só isso—acerescentamos por nos-
sa conta—vaie por todas hs provi-
dencias tomada. pela lei do Inqui-
linato. Ha em nosso povo verdadei-
ros typos de Fábio Cunctator, que
têm levado anno e mais no traba-
lho de remover a maré contraria nas
acções de despejo!

O livro tem só a apparencia de
umaobrinha vulgar. Observações
tem elle de grande alcance theori-
co; denota um estudo cuidadoso,
feito por espirito investigador e al-
tamente aceurado na theoria e na
pratica do Direito, tal qual é usado
e manipulado nesse Pandemonium
da rua dos Inválidos, que se chama
o /^fü/n.iNolivro doDR. OLIVEI-
RA FILHO se encontra tuao, até
as leis da Prefeitura sobre as cha-
madas «luvas».

Não nos cançaremos mais em re-
commendal-a ao publico.

Lacerda de Almeida.
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e Fátima
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suecesso •¦
Poitugal,Já em temp«>, noticiámos os

observados nessa aldeia de
districto de Leiria. Em resumo :

Tres crianças rústicas viram appare-
cer-Ihes, subitamente, uma senhora de
belleza deslumbrante. Hromeiteu-ihesella
que em certo dia, a certa hora em um
certo logar, provaria, com um signal no
Céo, a sua oiigcm ceieste; e que avisas-
sem o povo que se achassem ahi para ve-
rificarem a predíção, e assim vivessem
segundo a lei divina.

Enorme multidão accorreu a ver o caso
annunciado. E, realmente, a hora mar-
cada, o sol, que estivera encoberto, cia-
reou e começou a girar convulsivamente
e como -"Ucrendo preapiíur-se sobre a
Terra, e isso durante alguns minut- s.
Toda a gente, milhares de pessoas, viu
o prodígio sem que uma só testemunha
discrepasse da narração.

Como sç póue imaginar, foi piofunda j
a emoção popular e a veneração ao logar j
onde acreJitaram ter apparecido a pa- {
droeira da região : Nossa Senliora de
Fátima cu do R -sario

A piedade dos habitantes ergueu alli
uma capeüa, a que inumerosas pdregrina-
ções accudiraííi. Succecku biótlir uma
fonte d'agua puríssima, e grande inúmero
de doentes recuperai am a saúdclorando
no lotfar e beb-.ndo aaguida fonre.

In lígnafloa com o que chamaram 3u-
perstição, os ímpios anti-clericaesj dyna
mitaram a capetia:
paredes.

As peregrinações tê-n contiuualdo Ü
òecuio, de Lisboa, pubíidou uma corres-
pondencia de Vilia Mova d«* Ouren. des-
crevendo a ultima, a 13 ao mez passado,
por enorme multidão na qua! figuraram
vários fidalgos e gente de todas as cias
ses sociaes idos ú-: P ríugai, üe Hdspa-
níia, da África e do Brasil.

Em vista tle tamanha devoça * a ;vir-
gem de Fátima, o bispo de Leiria jlez
baixar uma provisão, a 3 dc- maio, ;,no-
meando uma Commissão encarregada! de
estudar o caso e de organizar o respec-
tivo processo, segunda as leis cabo-
nicas.

A Commissão fic«.-u assim co«iiposla :
reverendos João Qu-resma, vig.irio geral
da diocese; Faustino José Jaontho írer-
reira, prior do Olival e vigário da vara
de Ourem; dr. ''''«aiuiel «Via:quês dos
Santos, professor do Seminário ; dr. Joa-
qui»; Coelho Pereira, prior da Batíiha ;
dr Manuel Nun s Formigão Júnior, pro-

íaos ventos e ás tempestades ; dominou as
i ondas do mar; icsuscitou mortos; e curou
leprosos ; deu vista a cegos, ouvido aos
surdos; fala aos mudos, andar aos para-
lyt«cus, appellando freqüentemente para
esses prouigios, afim de justificar a sua
doutrina.

üciia so ic-Mau' as

fessor do Seminário Patriarcha! ; Joa-
qiuni Ferreira Gonçalves das Ne«/es,
prior de Santa Cathavinâ da Serra ; Agos-
tinho Marques Ferreira, parodio de Fã-
tima.

Eis ura trecho da provisão :
«Entre todas as provas que Nosso Se-

nhor Jesus Christo demonstrou a divin-
dade da sua missão sobre a terra, esíão
em primeiro logar os milagres. Imperou

Para que um facto da ordem physica,
moral ou intellectual seja miracu oso—-
não basta ter a Deus por auetor. Não
são milagres, no sentido rigoroso da pa-
lavra, a creação do mundo, a creação des
almas ou ainda os effeitos sobresaturaes
dos sacramentos, porque todos estes fac-
tos—embora produzidos directamente
por Deus—são phenomenos naturaes,
não excedendo a ordem natural.

Numa palavra, o milagre ha de distin-
guir-se de tal maneira d s forças oa na-
tureza creada que, o presencial-o, possa
mos dizer como os egypcios á vista dos
milagres de Moysés —está aqui o dedo
de Üeus ?

Aguarde-ios a sentença da auetoridade
ecclesiastica para verificar-se a natureza
do caso. Também pende desse juizo o
caso do Cnrislo de Limpias, na Hespa-
nha, do qual damos aos nossos leitores
noticia Tambem publicámos a interes-
sante carta do nosso amigo Pe. José Ro-
drigues, ex-vigario de Inconfidência, que
fez parte de uma peregrinação a Limpias
e attestou, com documentos fidedignos,o >
factos prodigiosos alli occorrldos.

U certo e que ainda não appareceu
contestação séria dos casos de Limpias
e de Fátima.

Tambem damos noticia do capuchinho
frei Pio—o esiygmaiizado cio Sul da lta-
üa, ás orações do qual têm recorndj
muitos doentes e p«jssôas aiiügiilas por
varias contraríedaaes, tendo muitos con-
:.eguido graças extraordinárias.

Ue mais, lá está a gruta de Massabiel-
le, em Lourdes, demonstrando quasi
diariamente a misericoídia divina por
milagres incontestáveis, fazendo emmu-
decer a sciencia impia, ou obngando-a a
dizer tolices ridículas.

Nada repugna siippôrmos que,por amor
dos homens, faça Deus milagres pelos
quaes se revela a sua-Providencia .com-
batenuo assim a ineieduhdade sem, com-
tudo, destruir o livre albitrio, sem o
qual não ha mérito nem demento nas
nossas acções.

Si forem reconhecidos como miraculo-
sos esses casos, de Limpias e de Fátí-
ma e o do capuchinho frei Pio, teremos
mais essa prova de que náo é só a Fran-
ça a dilecta de Dens, e que tambem o é
a fiel Hespanha e o filho pródigo que tem
siüo Portugal, eujo governo está esque-
cido das glorias antigas quando con quis-
tava terras nos tres continentes em pre-
mio de sua fidelidade á Egreja Catholica,
e mais civilizancio-as com os missiona-
rios do que com as armas.

Ut sint oinnes unum
No meu artigo, da edição passada, sob

a epigraphe acima, deve ser redigida —
Ut omnes sint unum — sahiram : que de-
vem ser rectificades.

Onde se lê — ESTE é meu corpo, leia-
se ISTO è meu corpo.

Onde se lê — ESTE è men sangue,
leia-se ISTO è meu sangue.

Onde se lê — TRANSFORMAÇÃO
DAS ESPÉCIES, leia-se TRANSFÓR-
MACÇÃO DA SUBSTANCIA.

De notar é, todavia, que esse termo
transformação nio exprime o dogma eu-
charistico.

O termo próprio é TRANSUBSTAN-
C1AÇÃÜ, que é CONVERSÃO total.

E, por isso mesmo, admirável e singu-
lar, de toda a substancia do pão, na su-
bstancia do Corpo de Christo.

Boulanger Uchôa.
 ——***

política e
iiumobismo

O «caso das car-
tas»em«blague»

Sortez, frippon !Fripouüle. moi ? O-la-lá. Ça c'est
dure. Cest de Ia bofetade.Voici macarte.Fause n'est-ce pas?Non. Celle-ci est vraie. Cest 1'uni-
que vraie... _*"1-.

Cousas que se imaginam.
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DOS ESTADOS

O «ttOMKKTU NACIONAL »

Conlra os jornaes e re-
vistas ifiunoraes

O episódio é rigorosamente verídico e
delle dou testemunho porque oceorreu
commigo. Ia eu atravessar uma das pra-
ças cariocas, quando ao descer da cal-
cada, próximo a uma «banca** de jor-
naes, vi um garotito de seus 7 annos
no máximo, que comprava <:as folhas».
Comprou-as tres. Dous matutinos, cuj« s
nomes nilo vêm ao caso, e uma revista.
Vi que o petiz afastava-se lentamente do
italiano, com os dous jornaes dobrados
sob o braço esquerdo, e as mãos ambas
repassando a revista, bem junto aos
olhos.

Voltei atra/., tomado de súbita curió-
sidade, e alcancei o pequeno, a vèr que
revista era aquelia. Fil-o porque ao pas-
sar, vira na «banca*» do jornaleiro, entre
outras revistas, illustradas ou não, mas
innccuas, tambem alguns exemplares de
uma, immoralissima, cuja venda em pu-
blico fora, de ha tempos.energica e lou-

o-vavelmente prohibida pelo chefe de 1
Iicia.

A revista que o petiz tão interessada-
mente lia, ou cujas illustrações aprecia-
va, seria qualquer das innocuas mais ou
menos humorísticas e literárias; ou seria
justamente a peior dellas, que alli com
as outras se offerecia á venda apesar de
ser das taes incluídas na prohibição mo-
ralizadora baixada pelo chefe?

Era esta. Tive ímpetos de avançar so-
bre o petiz c arrancar-lhe das mãos o
folheto inconvenientíssimo. Soffreei, po-
rém, o impeto,. c dirigi-me ao garotito :

—Você lê isso? Não bastava comprar
os jornaes para levar p'ra casa, mas
comprou tambem essa «porcarias que é
prohibida, e no emtanto vai você lendo
ás escancaras em plena rua?

— Eu não sei lêr, respondeu o pe-
queno. Não sei si o que está na revista
é bom ou máo. Vej « só as gravuras. O
sr. pode explicar-me o que esta quer
di/er?

E estendeu-me o folheto, indicando-
me a figura que o interessava e era uma
indignidade. A tal revista éra realmente
e francamente uma das taes. Puxando
pelo pequeno, pude então saber que «de
casa um irmão mandara-o compral-a
quando sahia elle a comprar os j«irnaes.Elle assim fizera, e como o folheto era
illustrado, divertia-se folheando-o paravêr-lhe os desenhos a cores e em photo
graphias» muitos des quaes aliás não
comprehendia, por não saber lêr.

Deixei-o. E puz-me então a seguir
meu caminho, a reflectir na inconscien-
cia de tanta gente simultaneamente: os
de casa do pobrezinho que, fazendo-o ir
ao «ponto? comprar jornaes incumbira-o
de comprar aquelia asquerosidade posi-tivamente immoralissima, e a do jorna-leiro que se permittira direito de vender-
lh'a áquelle garoto de tão pouca edade.

(Oue o homem, ganancioso e semes-
crupulos, teimasse em vender taes snji-dades, apesar da prohibição terminame
da Policia, comprehende-se, embófá las-timando. Mas,que o vendesse a um pe-tiz daquella edade e ignorância; e a ven-desse sabendo que com venderllra iriafatalmente despertar lhe desejos de aler, ou pelo menos deliciar-se na con-templação perigosa daquellasillustrações
inconvenientíssimas, isso me surprehen-
deu e muito dolorosamente. Esse ganan-cioso merecia enérgica e severa punição.Não a teve. Nem a terá.

Como não a soffrem outros, muitos
outros, que fazem o mesmo. Que fazem
peior. Ainda ha poucos dias, o exceflen-

te O Jornal, diário desta capital, protes-
tuu 'contra a venda ás escancaras, que
por ahi se faz, de revistas, romances e
contos,1 illustrados ou não, mas immora-
lissimos, em alguns pontas de «jornalei-
ros- e até por garotos, que mercando
taes sujeiras, tomam de assalto o estribo
dos bondes e deslavada men te as offere-
cem aos passageiros/inclusive senhoras e
crianças.

Esse matutino,de certa feita, citou um
caso typico: em um domingo, justa-mente quando se celebrava numa egreja
a Festa do Divino Espirito Santo, a queafflúe uma verdadeira multidão — ho-
mens, senhoras e crianças -nas proximi-dades do templo catholico offereciam-se
á venda as taes revistas e mais publica-
ções immoraes, de commercio prohibi-do 1

O chefe de Policia interpeJlou a res-
peito a auetoridade incumbida do poli-ciamentoda localidade onde se acha cs-
se templo e onde o criminoso abuso severificara. Reiterou-lhe as ordens já con-tidas em uma circular de sua chefia aos
delegados e mais auetoridades distric-,
taes, impondo-lhes que tornem realmeri-
te effectiva a prohibição.

Será finalmente ouvido e obedecido oi
chefe? j

E* preciso, é necessário, é urgente e
inadiável que o seja. impõem se buscas,'
e pesquizas, feitas de surpresa, ás bancas]
de muitos jornaletros e de muitos en-
graxates da capital. Como se tem feitoalgumas, mas é preciso fazerem-se mui-
tas. Porque a verdade é que o commer-
cio de revistas c livros immoralissimos
faz-se por ahi. apesar daquella prohibi-
ção, e sem que o chefe de Policia seja
attendido como de mister.

O que se verificou em as proximidadesda egreja em que se realizou aquelia
festa, não raro se verifica em outros pon-tos da Capital. Cohiba esse crime, impe-
ça-o formal e definitivamente a Policia.
Como lhe é propósito,mas precisa ser rea-lização.

O chefe de Policia diz-se animado dodesejo, da firme vontade de o fazer. Fará." realmente é necessário que o faça quan-antes e inflexivelmente,sob pena de in-
utilizarem-se improduCtivos todos os es-
fórçcs e toda a sua campanha moralizado-
ra contra o commercio ediífusáo dessas
leituras immorãesno seio da populaçãocarioca.

Ju-tiireita.

BAHIA
Foi muito carinhosa, e enthusias-

ticamente festejada a chegada dos
aviadores portuguezes, tanto por
seus compatriotas como pelos bra-
sileiros.

Entre as festas estava projectada
a de uma missa campal como se fi-
zéra em Recife. A. chuva impediu
essa demonstração de Fé pelo povo
bahiano, mas o sr. arcebispo d. Je-
rcnymo pontificou na capella da
Graça fazendo votos pelo pleno sue-
cesso da arrojada empresa.

Na parte do Evangelho, o prela-
do bahiano repetiu as palavras do
Livro de Isaias : «quem sois vós
que voaes com as nuvens ? e a ilhas
vos aguardavam e as náos vos fa-
ziam a corte.>

< As ilhas,disse s. esc. revma.,eram
as de Cabo Verde e São Vicente,
as náos, eliasahí lambem estavam,
eram o Republica e n Carvalho de
Araújo — proseguindo s. ex-. rev-
ma. alludiu ao fsito heróico dos
bravos lusi'anas, ás manifestações
carinhosas, d;; Bahia.á alegria que a

Interessante o modo como alguns
tronistas se aproveitam da propria
verve para amenizar a pressão do
ambiente político, que vai pesado
e ameaçador.

Sabe-se e já o frisámos — que
Oluemar Lacerda já pulverizou a
infame calumnia por elle mesmo
forjada contra o Presidente de Mi-
nas, sr. Arthur Bernardes, Presi-
dente eleito Ja Republica: as taes
celebres cartas de insultos ao Exer-
cito são falsas,fàlsi3simas, pela sim-
pies razão Ue que o sr. Bernardes
jamais as escreveu, tanto que quem
lh'as falsiiicou foi um tal Jacmiho
Guituarães de combinação e parce-
rio com o próprio Oldemar.

Muito bem Isso está sabido e
liquidado. ííí-

Vai agora, a titulo de commenta-
rio faceto ao «momento» uma en-
trevista publicada num grande ma-
tutino carioca, e que o Oldemar te-
ria tido com o famoso perito Lo-
card, que affirmou serem verdadei-
ras as fomosas cartas falsas. Da-
moi-a, a tiiuio de curiosidade — e
no original... francez, para lhes
não tirar o delicioso sainete.

Pilhéria, está claro. Mas, real-
mente de espirito.

Diz o jornal em questão :
«Oldemar, que, parece, engróla um

francez inteiramente seu,um francez rasta
e macarronico, irá a Lyon gosar o celebre
perito de 4.000 francos, que examinou
as cartas falsas, cotejando as com car-
tas falsas,e achou que eram verdadeiras.

Segundo o que imagina a faceciosa
criatura, deve travar-se entre Oldemar e
Locard, o seguinte dialogo:

Cest vous le fameux perite profes-
seur Locard ?

Uui.
Vous avez de nouvelles de lã bas?
D'ou ?
Du Fleuve de Janvier.-- Au Pérou ?
Non. Au Brésil.
Pas de nouvelles. De quoi parlez

vous?
De le lettre apocryphe.
Je ne me souviens pas.Oh ! Vous mangez du fromage. On

voit bien.
Pourquoi, monsieur ?
Parce que vous êtes sans memoire...

Alors rappellez-vous . Les lettres falsi-
fiées... Vous avez empochées quelques
liasses...

Ah, oui, je me rapelle.En bien quoi ?Vous vous avez trompé. Les lettres
etaient fausses. Tout-á-fait fausses. Faus-
ses de toutes piòces. Oh, pas ça. N'ou-
vresz comme ça Ia bouche. Calme, Juvé-

Engenho
STA MA TO

Xik*> se eiigaiieiii...
o animado KXdKXIIO
STAMATO, para nioa-
gem «Ia cíiiiina de as-
sacar é privilegiado
e premiado com 11
medullias. e fabricado
pela COMPANHIA Ef-
BÜSTRIAL «E5ÍGE-
NHO STAMATO, quesrempre tem alguns
promptos, a rna do Ga-
zometro n°. 17.
Caixa Postal, 429 — S. PAULO
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PARA A ETERNIDADE

D. Victorina Martins
Falleceu essa estlmadissima senhora,

esposa
tins.

do sr. Leandro Augusto Mar-

Era uma das mais acatadas figuras da
nossa sociedade por sua caridade para
com os pobres que ella ia procurar para
soccorrel-os. A quasi todos os estabele-
cimentos de caridade do Rio estendeu-se
a sua generosidade.

Era tambem mãe de familia exemplar
e esposa modt-Io.

A sra. d. Victorina Martins deixa os
seguintes filhos : d. Amélia Bandeira, es-
posa do sr. Albino Bandeira, soclo da
firma Leandro Martins & Ci*, d. Dar-
cilia Teixeira, esposa do sr. dr. Corio-
lano Teixeira, promotor publico em Pe-
tropolis, e o sr. Alexandre Martins.

chegada a todos causara
Falou sobre o Rio de Janeiro, a

cidade encantadora, onde a
natureza junta-S!í á obra maravilho-
'•a da civilização; rnas, na Bahia, o
carinho do seu povo nunca pelo de
outros poderia ser ultr-íp^ásad:),
concluiu alçando votos a No-tsa Se-
nhera do Loreto, padroeira dos
aviadores, a proteger os navegau-
tes do ar que vão proseguir a sua

temerária.
Ide, terminou o sr. Arcebispo.de

onde vos erperam ainda irmãos
portuguezes e brasileiros, proseguí
com felicidade e eu vos abençôo.»

A granda prova da aviação
Lisbôa-Rio

A saudação do comniaii-
dante brasileiro que sal-
vou os aviadores.

•Em nome do Padre, do Filho e do
Espirito Santo !>

Em um magnífico editorial no Século,de Lisboa, encontramos palavras docommandante do destroyer brasileiroPara, referindo a saudação que esse dis-tineto official fez aos valentes aviadores
portugu.-zes Saccadura e Coutinho, quan-do os recebeu a bordo de seu navio em
pleno oceano.

Com que paixão o commandante doPará descreve o momento trágico, fa-zendo-nos a todos reviver aquelia horasolemne em que. com arrebatada an-siedade, viamos, positivamente, oabysmo sobre que pairavam os dous gio-riosos aviadores portuguezes ! E com
que enternecida commoçáo hão de ter
sido decoradas as palavras do comman-dante Orlando Machado, ao descrever arecepção dos aviadores a bordo do des-troyer, conde a marinhagem brasileira,diz o entrevistado, lhes fez uma caloro-sissima manifestação de carinho» :«Eu saúdei-os nessa oceasião brin-dando em nome do Brasil pelos vossosavatares de Gama, de Cabral, de Maga-lhães.

A minha saudação fil-a intencional-mente em nome do Padre, do Filho edoEspirito Santo ; do Padre que é Portu-
gal, do filho que é Brasil e do Espirito
Santo que é a inspiração da nossa
raça».

E' realmente uma oração que accóde a
todas as boceas, ao ler a descripção do

nal. Fausses de toutes piéces! Je vous momento trágico. A invocação da Santis-
sima Trindade casa maravilhosamente
no cântico de acção de graças, que ha

Na Administração do "Mensageiro"
Itú — São Paulo

A CONSAGRAÇÃO DAS FAMÍLIAS PELA
ENTHRON1ZAÇÂO DA 1MAÜEMDO

S. CORAÇÃO
rolheto de 55 paginas. Nova edição com
cerimonial e musica f600
Grande e artístico Diploma daConsagração

DOCUMENTO DE FAMÍLIA
Cores 21500
Colorido em parte  2f000
Claro-escuro  1*500

Accrescentar $800 para despacho e frete

viagem
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Tribunal do Paraná
CoUecção em ordem chrrmnlncica de

iodos os julgados do Superior Tribunal
de Justiça do Estado, proferidos sobre
matéria de direito civil, durante vinte
annos.

iS92a 1919
PELO

Dr. Antônio de Paula
Preço do Volume.
Peto correio m;iis

305000
15000

Pedidos ao Centro da Bôa Imp-cnsa
Caixa Posta! Peír ¦ polis.

LIVRARIA ITALIANA
1>*.%.h3»iüío «St Coe»;j».
Rua de S José, n 67 — Sob.

Tel. 2601 Central.

Livros Religiosos para o Clero.de
Pregação, ApoIogeUca Historia Ec-
cles^stha.Agiografia.Liturgia.Exe-
g^se, Ascética, etc. etc,. A preços

razoáveis.

Fabrica; de Moveis de
Vi me e Jnuco

Vassouras, espanadores, escovas, bro-
chás e pincéis. Cestas para todos os

misteres. Acceitam-se encommendas
ViGARINHO &Cta

Rua Barão d" Rio Branco, 10
RIO DE JANEIRO

jure Qui êtes vous? Monsieur Serpe
Poussin?

Ne m'insultez pas, monsieur. Pas de
mauvaise confusion. Cet sacripant lá c'est
un filou, il a été bourré d'argent pour ca-
cher Ia verité. 0-!a-lá. Pas de confusion.
Moi, c'est moi, le grand Oldemar.

Vous?
En viant et os. Moi, Oldemar. Et

c'cst moi que vous joue á Ia figure com-
me ça, vous êtes un trouxe, vous avez
auss:, vous, cachê Ia vérité au moyen de
quoi ? de 4.000 f ranes ! Voyons. Cest
ürõle ! 4.0C0 franes ! Moi, je suis le faus-
saire, et bien j'ai touché un miliion ..

Vous?
Un miliion; j'ai été logé, nourri aux

frais du gouvernement du Fie ve de Jan-
vier. Gouvernement Colonel, gouverne-
ment camarade. Chantez, alors, mon se-
rln!

Vraiment .. lis m'on fait Ia dupe...
Un miliion I

Un miliion ! Et femmes! Et champag-
ne á flots! Et borrachére sur borracho-
re ! Parce que, sa vez vous, mon arare
avec moi c'est neuf I Je ne tombe pas de
cheval maigre!

Et munsieur Serpe Poussin a-t-il tou
ché aussi beaucoup?

Non. Cest un energumòne. 11 a un
procés sur Ie dos. II a fait une mauvaise
actiou sur une domestique. Voussavez...

Oui. Cest une affaire três delicate.
Mais non. Au contraire. Trèi gros-

siére, tiès violente.
Elle s'appellait Violente?
Ola-'.á, vous vous egarez. Le viol,

c'estça Et maintenant prenez cautelle !
Hein?
Cautelle et bouillon de poule font du

bien ã tout le monde e son père.Ou voulez-vous arriver?
Ne posez pas les pieds ã Rio.

Les hommes sont damnés avec vous de-
puis ma confession. II faut leur rembour-
ser.. vite 1 Si vous voulez, je suis á vo-
tre disposition pourreconduirele bronze.

Sortez I Vaurien 1 Canaille 1
Ne vous zanguez pas.cher ami 1 O-la-

lá. Je vous connats bien, moi. Vous êtes
furieux parce-que je vous ne passe pas
une lasque du magot Pas ça. Le mil-
lion ? Vous étes bete I Reslez avec Ia mi-
sère des 4.000. Moi, je file. Adieu, cher
collégue. Au revoir.

*J SARTO CHRISTO
I.I3IPIAS

Acaba de sahir do prelo a segunda
edição, revista eaiigmentada."

Preço 15000
Editor : João Mayer Júnior

Rua Marechal Florianò. 43
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de erguer-se do Norte ao Sul.
O salvamento dos aviadores portttgue-zes foi bem um milagre de Deus. Não

porque tivessem falhado os dados cer-
tos d?.;s:iencia de G3go Coutinho, não
porque tivesse tremido a máo forte de
Saccadura Cabral, certo é que a ausência
de Deus teria num instante aniquilado a
pericia de um, o saber de outro, a valen-
tia de ambos.

O avião desceu precisamente no ilhéo,
sobre a égide dos dous apóstolos São
Pedro e São Paulo, com o nome dos
quaes foi baptisado pelos antigos nave-
gadores o pequeníssimo rochedo perdidonos infinitos do oceano. Em nome do Pa-
dre, Filho e do Espirito Santo I O com-
mandante brasileiro, tambem habituado a
jigir a vida.elle e a gente da sua tripula-
ção contra quem o mar agitado terá mui-
tas vezes lançado as suas ondas ameaça-
doras, persignaram-se como nós fazemos,
quando acolheram na sua embarcação,
são e salvos, os bravos pioneiros do ca-
mlnho aéreo Lisbôa-Rio.

Onde melhor antecedente do que este,
para a gentil offerta da Cruz de Christo,
que as senhoras mandaram collocar na
flammula de que o enviado do O Século
vai ter a honra de ser portador? Quan-do alguma duvida ainda houvesse sobre
os sentimentos que animam um paracom o outro.os dous povos irmãos, basta-
riam para totalmente a desfazer com as
palavras do commandante Orlando Macha-
do e a lembrança graciosa d3S senhoras,
interpretada pelo poeta illustre que é Ma-
rio de Artatjão. «Portugal e Brasil são o
mesmopovo que vive e trabalha de ambos
os lados do Atlântico,é o mesmo ardente
coração que a ambos aquece, é a mesma
Fé que os impede p*>ra o destino cm-
mum, que as tradições, o gênio da raça
e a vontade suprema de Dous farão gran-dioso e benemérito, heróico e santo, é-
pico e abençoado.»

Noticias do
extrangeiro

ALLEMANHA
Foi adiado o projectado empresti-

mo internacional á Allemanha. Esse adia-
mento deu em re?*iltado uma forte quedano valor do marco, na bolsa de Berlim.
As cotações de encerramento, na semana
atrazada, foram de 297 marcos por qm dol-
lar,ã cotação official da passada,foi de 318
marcos por um dollar, na media e depois
do fechamento da Bolsa, descia a 324.O chanceller Wirth e o ministro do

Exterior Rathenau regressaram a r. ,depois de passar alguns dias fora*,
goso de férias. Os srs. Wirth e R-m,' ***•
já estão estudando a situação cre,* i:
Io adiamento, pela Conferência h» fí"
cional de Banqueiros, em Pariz da "
gociações para a realização de um "**
prestimo internacional á Alleman** ^

O Reichstag recomeçou as suas se«ea situação exterior, especialn*^^
questão das reparações, oecupará "u l
de destaque nas discussões. *¦**•

Espera-se que no correr destes huattitude assumida pela* grandes err*^1commerciaes, e especialmente a da* rDorações chefiadas pelo industriaiHugo btmnes, affectaráo visiveimem,
deliberações do Reichstag le *

ESTADOS UNIDOS
Violentíssimo furacão desabou sohr*cidade de Nova York, produzindo '

des prejuízos materiaes e de vidasA Policia declara que foram encom»dos no districto policial nova-yorkino
cadáveres de 45 pessoas, mortas com!resultado do furacão que desabou na ¦
te de domingo. Somente dentro em di,*'se poderá saber.com exactidâo. o numtmde pessoas victimadas pelo temporal *»
rém, calcula-se que, pelo menos, 75 

'*£
soas perderam a vida ao longo dos hW*raes de Nova York, e Nova JerseyOs prejuízos materiaes, na vizinhança
de Nova York, orçam-se em mais o'.' 

"jorçar
nos um milhão de dollars.

ITALIA
—O rei Vittorio e a rainha Helena vineste mez, a Copenhague, retribuir a visita

que lhes fizeram, em Rorni, os reis diumarquezes.
Declarou-se uma erupção do Ves-vio. Da cratera principal sahe uma"'umna de fumo expesso e negro, daTtura de 10 metros.
Gabrielle d'Annunzio desmentiu

noticia de que havia adherido ao co*munlsmo.
PARAGÜAY

Vai violenta a revolução que, ha dia*estalou na pequena republica do Wcontra o Governo constituído.
Os revolucionários tentaram tomar dtassalto a Capital, o que náo conse?-ram devido á enérgica resistência duforças legaes, auxiliada por dous miosde guerra, que bombardearam as posi-

ções dos rebeldes.
As ultimas noticias que tivemos di-ziam que o movimento tendia a í-a-casssar.
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VARIEDADES
Um pensamento

A liberdade sem ordem é uma liberti-
nagem que attrahe o despotismo: a or-
dem sem liberdade é uma escravidão,
que se perde na anarchia.—Fènilon.

+ + +
Uma poesia

0 CORAÇÃO DE JESUS
O' Abysmo de eterna grandeza,De virtude, de graças a flux 1
O' Thesouro de infinda riqueza,
Coração do meu doce Jesus !

Que infinitas bellezas, que enleio
A brilhar nesse foco de amor!
O* Jesus, quem contempla o teu seio,
Da Trindade contempla o fulgôrl
Da sciencia e Thesouro insondavel
Té do Padre extasia o olhar,
Deus revè-se com goso ineffavel
Nos encantos do Filho sem par.

Margarida Af. Alacoque. i

Um chiste
Um pedreiro é aceusado de ter atira-

do um companheiro do andaime abaixo.—Como se passou isso?— pergunta-lhe o juiz.—Eu lhe explico, sr. juiz: travámo-
nos de razões, e eu agarrei o meu ca-
marada, levantei-o ao ar. «Larga-me,
que me magoas I—gritava elle, e eu en-
t3o, larguei-o, cahindo em baixo. Si elle
não tivesse pedido que o largasse, nãocahia do andaime.

Crcozotado o Simples

Assombrosa descolWta contra
Tem Fraqueza nos Pulmões í
Tem Tosse Kebeldef
Tem Bronchite Chronica T
Tem Rouquidão?
Tem AstliiriaT
Tem Coqueluche í
Tem Grippef
Tem Inflammaçao na Garganta ?
Tem Insomnia?
Tem Dores no Peito 7
Tem Dores nas Costas?
Tem Falta de Ar?
Tem Fraqueza Geral?

Quer Ser Forte?

as Tosses
"Agriodol"üse

Use
Use
Use
Use
Uso

•Agriodül"
"AgriodoP
••AgriodoF'
'•AgriodoV
'"Agriodol"

Use --Agriodol"
Use -'Agriodo!
Use -'Agriodol
Use -'Agrlodor;
Use "Agriodol
Use "Agrlodor
Use ••Agriodol"
Use --Agriodol'

O "AGRIODOL" é um medicamento de valor, pela sua composiçãode Agrião. Mangará de Bananeira, Glycerophosphato de Sódio, Hypophus-
pinto de Cálcio, Creozoto de Faia, Iodo, etc, cuja fórmula foi classificadano Brasil a primeira até hoje.

O VAGRIODOL" pôde ser applicado em todas as moléstias do An-
parelho Respiratório.

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
DANNECKEK & Cia.

Endereço Telegraphico "AGRIODOL'' — Telephone Villa, 283S
Boulevard 28 de Setembro, 295
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"PORTUGAL E ULTRAMAR" 1
Filiai de "A Equítativa Portngal e Ultramar" jjj]
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Sociedade Anonjma de Responsabilidade
Ilimitada
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A Saúde da Mulher
é o melhor Remédio

para todas as Doenças
do Utero e doa Ovarlos
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a 0 Coiniiierciaiite Calculador"
Calcou m«»l«rni)« « da rida commercial

MUITAS NOVIDADES - A ULTIMA PALAVRA

O PROFESSOR — Veja com que facilidade e rapidez
(iremos este calculo ! 3 minutos apenas.

O ALUMNO — E' verdade, eu antes precisava fazer
duas operações e mesmo tres demorando,pelo menos 20
minutos E' v. rdadeiramente admirável.

B8te livro é o complemento d'«O GUARDA-LIVROS
SODEKNO" q.ne tere e continiía tendo um suecesso
estrondoso.

Es'c compêndio pratico, fácil e intuitivo é indispcnsawl
para qualquer casa ou escriptorio modem', bem organlsad«>.ua provas irrefutáveis de certos cálculos errôneos que enga-nam o còmmercio.

Economisa tempo e dinheiro. E' o único no gênero. Nin-
guem perderá o seu tempo, adquirindo este trabalho.O Còmmercio achará tabellas de grande commodidade,com as quaes fará os seus cálculos por uma simples multipli-cação. v

Os milhares de pessoas que adquiriram"0 Guarda-livros moderno"
sabem que quando promettemos, cumprimos.

O nosso systhema é tào simples que qualquer pessoa pôdeaprender com facilidade todos os cálculos necessários para avida commercial.
Ouito do livro, 12S (mntto bem encadernado).

, Pelo correio, 13$.
Informares e pedido*) ao auetor PBOF. ü. JEAN BRANDO.

Rua Bara» d<* Itapetlnin-ja, «G. S. PAULO. — Pt çam hoje
mesmo informações para obter facilmente o diploma de guarda-livros.

. A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS.

Casa de Saúde Dr. Eiras
Kua Marque/, de Olinda

BOTAFOGO Bondes de Humaytá
Situado no meio de vasto parque, em logar dos mais saudáveis do R.o
de Janeiro, do qual segosa lindo panorama sobre a bahia de Botafogo

Dividido em pavilhões: para tratamento de alienados — pelos mais
modernos methodos.

O CHALET OLINDA, dependência onde não são acceitos alienados, é
destinado ao tratamento das doenças medico-cirurgicas, dispondo para es-
se fim de salas modernas de cirurgia, instai lações electrlcas.raios X, massa-
gens, laboratórios e mlcroscopla.

Directores : Dr. Carlos Eiras e W. Schiller.
Cirurgião : Dr. Queiroz Barros.

O estabelecimento tem médicos internos residentes, d modo a garantir
a prompta assistência dos seus interrados.

A administração interna e o tratamento dos doentes estão entregues aos
cuidados das Religiosas de SanPAnna.

Officina detlourador e encarnador deHmagens
E. Arrans Alcalde

Concertam-se e encarnam-se imagens
Engarrega-se de todo e qualquer trabalho de pintura e dour ação de

Egrejas, Altares, Castiçaes, Jarras, Mobílias,
— Galerias, Espelhos, etc etc. —

86, Rua do Senado, 86 — Telephone: Central3334
Rio de Janeiro

**££*-** aBBaeBMBBfilBti

Collegio Progresso Campineiro
z~ Fundado em 1900 m

Internato para meninas : —Curso primário, secundário e de artes Du-ctylograpliia e eMcrlptnruçao
mercantil. — Preparam-se alumnas para exames finaes no Gymnasio.

Para mais informações, peçam prospectos á directora E. de P. MEIRA.

lu mgwlo (fflM* 61 - «Villa S. ftlz» — TcUph. 1«7. — CMPlflAS
Llvroí recommenda veis

o CONW- DE PALENA.por Jean de Ia
,*ri.,e romance para moças. Um vol. ele-
S 9*500 ; A EDUCAÇÃO DE SI MES-
«ío nor Paul Dubois, precioso livro em
If. todo leitor enconírará al<?o,que lhe
n nvenhn.Um vol.br. 5SCQ0.NOÇOES DE
HISTORIA DA PHILOSOPHIA, por
Leonel França S. J. segunda edição, tra-
,„nrf,, ..vienso capitulo relativo ao Brasil.
E vol'.'ene. 10*000; PRIMEIRAS NO-
COES DE LATIM, por Aug. Magne 3 J.
iodo ill listrado. Um vol. elegante 6*500.

A' venda em todas as livrarias.
Editores Ed. Drummond & C. — Caixa

postal, 785. - Rio de Janeiro.

SÃÜDE, FORÇA, VIGOR

_ OBTEM-SE COM O USO DO —

Biotonicp Fontoura
0 mais completo fortificante

Efficaz em ambos os sexos e em
todas as edades.

Hydrato de Ma&nesio de Werneck
Anti-acido Alcalinísante Laxativo

Medicação de acção poderosa em todos os casos em que se faz mister
combater a acidez.

INDIDICAÇÕES SOBERANAS — Hyper acidez, gastraigias, gastrites. dys-
pepsias ácidas,diabetes,eólicas intestinaes e hepaticas,prisão de ventre, etc.

Não tem dieta nem contra indicação alguma.

V. WERNECK&Cia
5 e 7 -Rua dos Ourives

Imposto sobre a Renda
Alei deste imposto obriga o negociante a fazer escripta. Quem não sabe, compre

o "Methodo Pratico de Escripturação Mercantil", systema mixto. ADAPTADO e RE-
SUMIDO pelo prof. Tavares da Silva.ex-director da Escola de Còmmercio de S Riu
do Sapucahy, escripto especialmente para facilitar ao còmmercio deante dessa lei, e
e approvado pela Delegacia. São modelos de livros e documentos, fingindo a escripta
dum negociante um anno inteiro, com explicações para entender tudo. Methodo enge-
nhoso, o mais expedito, econômico e fácil. Único que serve a quem quer escripta
Legal e Simplificada. Exige só tres livros : Borrador, Diário e Conta-Corrente. Por
elle qualquer pessoa* fará sua escripta. Basta olhar os modelos. Informação e pedidos
só á Empresa Editora "O Industrial", S. Rita do Sapucahy, Sul de Minas. Preço : -
20*000 Pelo correio, sob registro mais 2*c00 (Remette-se para todo o Brasil).

Fala um guarda-livros
Trecho duma carta do Sr. Qodofredo Marques, guarda-livros e jornalista em

Tubarão, E. de Sta. Catharina: cPeço-Ihe apresentar ao prof. Tavares da Silveira
meus agradecimentos pela offerta duma collecção do seu "Methodo Pratico de El-
cripturação Mercantil", que é, incontestavelmente, uma obra de grande valor e que
auxiliará extiaordinariamente aos que precisam de aprender a fazer escripta com-
rnercial com absoluta correcção e por processo tão simplificado e econômico. Junto
á presente 22*000, para que me envie, para satisfazer uma encommenda, mais um
exemplar do "Methodo". Godofredo Marques».

BANCO DO PAIZ
Soe. Coup. Resp. Lidai.Ay. 15 de Novembro, 411 - Tel. 182 - Petropolis - E. do Rio*

Instituição de credito popular. Abona aos deposltantes os melhores juros
6, 7, 9 e 10 % conforme o prazo fixado. Opera em transferencias de

dinheiro com todos os BANCOS DO BRASIL.
Empréstimos ao pequeno Còmmercio e lavoura nas melhores condições

— Solução rápida —
Encarrega-se de cobranças e pagamentos.

Osório de Magalhães Salles, Presidente; Antônio Antonino Conde, Gerente;
Dr. Manuel Moreira da Fonseca, Secretario.

Tossís? Tomae BKONCHITAL
Deposito : — EUA URUGUAYANA, 111

Pharmacia BITTENCOURT.

Collegio Archiepiscopal"Patroeinio"
— EM —

S. José das Tres Ilhas — Minas Geraes.
Fundado em 1897 pelo exmo. sr. Arcebispo D- Sllverlo Gomes

Pimenta.
Curso primário e secundário

— Envia-se estatutos —
O Director: Monsenhor Manoel Nogueira Duarte.

Casa V. N. S. ila Conceição
Officina de esculptor e entalhador

EXECUTAM-SE ORNATOS COM
FIGURAS

Cyriaeo da Costa Tavares
109 - Rua Senhor dos Passos - 109

Telephone 2116 — Norte

imagens de madeira de todos os tamanhos, a
tares, castiçaes, púlpitos, confissionarios
todos os artigos concernentes a esta arte

Fazem-se concertos e pinturas de Imagens de todas as
qualidades, bem como altares, etc.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

N B. - A especialidade desta casa é fazer as obras

por encommenda.como sejam:Imagens em madeira em
qualquí-' tamanho.

xs*---v» xo» jiiiih ¦¦*>.'^l:vp

0 que o doente sente com o uso do

EL %«? ffi K UL mdAMt
BRffilIfS.

Com o tratamento pelo ELIXIR OE INHAME, o doente
experimenta uma grande transformação no seu estado

geral; o apetite auj-menta, a digestão se faz com faci-
lidade (devido ao arsênico) a cor
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição par# o trabalho,
mais força nos músculos, mais resis-
tencia á fadiga e respiração fácil. O
doente torna-se florescente, mais gor-
do e sente uma sensação de bem estar
muito notável.

jÍ-r"

jt-i-.t

*-&i .v3.*r_. 8 m - 111 - OM
Á venda em todas as Pharmacias e Drogarias

do Brazil e Republicas Sul-Americanas.
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PREJUDICIAL* BHBHMH

.-.187—Único peccado. Sascha. 6
actos.

U enredo deste drama é indigno.
Explora um assumpto delicado e in-

conveniente.
ii' a historia de uma senhora casada

que, esquecendo-se dos seus compro-
nissos, abandona o lar, partindo em
companhia de um aventureiro.

Julgamos prejudicial este drama.
Sarah Long é a protagonista.—E. R.

INOFFENSIVAS

¦|.I--S Quasi um fazendeiro. Uni-
\ ersnl. 1 acto,

Comedia interessante. Mostra-nos .->s
peripécias por que passa um pobretão*|ue tem a mania de passar por fazen-
«Iciro.

Quanto .1 parte moral, nada achamos
merecedor de censura.

11 enredo, entretanto, «i bem tolo.—

•I 'o'! Celeste império. Fox. 1 acto.
Mais uma esplendida «charge» pelosnseparaveis bonecos Mutt e Jeff.

engraçada e pôde ser vista.—E.R.

à-^TinDICL D'EST£ mmo'
^^¦^^"^^ ¦".¦"•

I 1NNOI-13NS1VO; R—COJVl
RüSURVAS; 1> —PREJUDICIAL

Aventuras de Tarzan — R — 4.16S
oiac.ôes em lueta — R — 4.165

¦oupons do senador (Os) — R.-— 4.172
Cenquistadores do Oeste (Os) — R —

.*''•'.7
U>rpo e alma — R — 4.183
Celeste império — I — 4.i«h)
1-eante do cadafalso — R — 4.176t-esillusões da vida — R — 4.1S1
Da \ ida a morte — R — 4.1S2

lucação em demasia — R — 4-178
***pertalhona (A) — R -- 4.184ionra do policia (A) — I — 4.1 sH
intrepidez de mulher — 1 — 4.1 Si)
•Marido que desconfia — R — 4.160
Mata a morte (O) — R—-4.167 — 79
Mentiras que matam — R — 4.186°rphanzinha (A) — R — 4.166 — 69
¦"das alturas — R — 4.162f)erola do Oriente — R — 4.180
Quanto tens, quanto vales — R —

•I.170
Luatro agentes secretos (Os) — R —
4.164—73 .

iuasi um fazendeiro — 1 — 4.18SRé mvsteriosa (A) — R — 4.174Senhorinha Sorriso — R — 4.161degredo de Argenille (O) — R — 4.1$'-,
-nu cousa adorável — R — 4.175

romance á meia-noute —R —
4.171
nico peccado — P — 4.187Vietoria do talento (A) -- R 4.163

^^ÍB*!g5™WlfM 1 mLi,- ,„.;. .. ,..,... ;...;iu^tâ!&>r

MOINHOS
para todos os

fins, para accio-
íiamento ma-

nuai ou força
motriz

Queiram pedir mais in-
formações a

Bromberg & Cr
§§ Um Buenos Aires

— 22 —
— Rio de Janeiro —

NOVIDADES
Sumrni Regis Cer, ave***-*. — Seis hymnos «• um inotete em latim,

em honra ao Sagrado Coração de Jesus, b d-ms vnze.i eguaes para
Solo e Coro, com acomptmnamento de barmonium Opus 84 do
revmo. Frei Basilio Rower. O F. M - Partitura HSüOO; partes 8400.
Pelo correio mais 500 ra.

Jella ou a Irman Maria do SSmo. Sacramento. — Vida exem-
plar de distineta Mãe chnstau brasileira que terminou seus dias,
qual lâmpada do Santíssimo junto a Jesus Sacramentado. Pelo
P.» Jeronymo Pedreira dd Castro — Encadernado GSUOO; Pelo
correio mais 500 rs.

Aventuras d-uma abelha — Conto para crianças, por Waldamar
Bonsels. Traducção da 315* edição original, pelo Padre Hubarto
Rohden. Encadernado 5S000; pelo correio mais 500 rs.

A Caca anombrada (Harry Dee» - Romance pplo Paare Francisco
Finn, S. J. — Traducção do inglez pelo Padre Huberto Rohden.
Encadernado 5S000; pelo correio mais 500 rs.

*»

pídidos á Administração das «VOZES DE PETROPOLIS*
Petropolis — Estado do Rio

fca-&8':'-\nr"~y«^*fi^ ¦- -1 -1 -¦ ¦**—*¦

Banco Popular do Brasil
Rua do Onvidor 73 — End Teleg. "Bansü" — Teleph. Norte 570

DEPÓSITOS:

CONTA DE MOVIMENTO — até os 30 dias, sem juros.
Mais de 3Ü dias com retirada livre

DEPÓSITOS POPULARES—Qualquer quantia com
retirada limitada até 500*f000 por dia

PRAZO FIXO Conforme o tempo

Dividendo de 1921 — Esta pagando 10 ".

. 4 8i.

7, 8e9'|.

Vende BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA.

PRESIDENTE - Felix Mascannhas - OEREMTE - D-. Bíaior de Medeiros

>*
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A lei de censura é uma
necessidade

Cada vez se torna mais accentuada a
necessidade de uma lei sobre censura
de «filtris», que produza etleito em todo
o território nacional.

A providencia que se applica a esta
Capital, conseqüência de uma simples
determinação das auetoridades poli-
ciaes. além de pouco efficiente, já não
satisfaz ás condições da cinematogra-
phia em nosso paiz, dado o seu desen-
volvimento actual.

Allegava-se que. com a instituição da
censura na Capital Federal, todo o pai-*
passaria a gosar dos benefícios decor-
rentes do novo serviço, visto como a
importação de «films» se fazia, exclusi-
vãmente, pelo porto do Rio de Janeiro,

Assim, entretanto, já não acontece.
Por outros portos importantes vem ten-
do entrada os produetos cinematogra-
phicos de varias procedências.

Alem disso, oceorre o caso, que sou-
bemos por informações seguras, de
certos «films» serem exhibidos, em pri-
meiro logar, nas cidades do interior
mais próximas, á falta de salões no Rio,
com a transformação que se observa de
cinemas em theatro popular.

E' claro que esses «films» escapam á
acção fiscalizadora das auetoridades
competentes, porque a censura, entre
nós, não se faz á entrada de «films» no
mercado, mas. por oceasião da exhibi-
ção, ás vezes, poucos minutos antes do
espectaculo.

Por ahi se vê que é urgente a lei de
censura. Ella viria regularizar uma si-
tuação anormal, tornaria mais efficien-
te o serviço e teria a vantagem de se
applicar a todo o paiz, fazendo desap-
parecer o regimen de excepção, que se
abre para esta Capital, que não c mais
merecedora que as outras cidades dos
cuidados e attenções com referencia á
moralidade de que se devem revestir os
divertimentos populares.

A. L. C.

Palcos e Telas
THEATROS

Bôa Mamãe — Comedia em
3 actos, de Heitor Mo-
desto; á scena no thea-
tro Trianon.

Em pouco tempo H-eitor Modesto deu
á apreciação do publico tres comédias.

A julgar por ellas, o auetor é dos me-
lhores, dos que pintam mais fiel e natu-
ralmente as scenas familiares, com um
gosto apurado na escolha dos assumptos
e, o que mais notamos nelle, faz rir mui-

to, mas exclusivamente com os recursos
do talento, do humor, sem o auxilio da
pornographia, que em nossos dias subs
titúe tâo freqüentemente os dons do in
tellecto.

Comparadas"as tres comédias de Hei-
tor Modesto que o Trianon exhibiu —
Ministro do Supremo, Ciente de hoje e lida
Mamãe, talvez seja esta ultima a
mais fraca, embora se possa classificar
entre as melhores do repertório daquel-
le theatrinho. E isso porque o enredo é
demasiadamente tênue : é o caso de Au-
gusto e Marietta — um casalzinho novo
que vivem em rusgas continuas, n.1o tan
to por incompatibilidade de gênio como
pela intromissão nefasta de uma mu-
lherzinha dessas a que se chama habi-
tualmente edetnonio de saia.»

Vem depois para perto delles a màe de
Marietta c, em vez de tomar na casa o
papel de sogra, que tudo aggravaria,
faz-se para os dous uma ^bôa mamãe-,
pondo termo ás rixas domesticas.

Como se vê, nâo haveria ahi assumpto
para um acto; mas o auetor desenvolve
uma comedia, reproduzindo scenas de
familia, que elle respeita corno é direito
e parece apreciar muito.

Com um geito especial, faz com que o
publico comprehenda a psychologia dos
protagonistas desde a primeira scena e
mantém até ao fim o caracter empresta-
do a cada personagem.

E não se deve deixar sem sublinhar o
facto de dar o papel mais sympathico
da peça á sogra, que é sempre victima
em theatro...

Nio ha nada que torne prejudicial a
Bôa Mamãe, que pôde ser assistida por
todos.

* *

Oecupa o Municipal a Companhia do
Grand-Guignol.de Pariz, cujo repertório
é uma calamidade, quasi todo de peças
torpes. — C. A.

•Pearl White deixou a
"Fox" e fará séries

para a "Pathé"

Antes de partir para a Europa,
na terceira viagem ao Velho Mun-
do, nestes ultinios doze mezes, Pearl
White firmou um contraeto com a
«Pathé Exchange*, de Nova York,
para apparecer corno «-estrella* em
uma série, que começará a íabri-
ear-se no próximo lõ de julho, ape-
nas regresse de Pariz, onde está
contractada para tomar parte em
uma peça theatral.

Já se sabia que a «Fox» não re-
novaria o contraeto com Pearl Whi-
t; para fazer dramas d« curta me
tragem, mas tinba-se na crença que
a bella interprete de magníficos dra-
mas ia estabelecer-se nã capital
franceza, ond« ia edificar c admi-

lustrar um theatro, que levaria O
seu nome.

De modo que o contraeto com a
«-Pathé» causou grande surpresa t,
sem duvida, extremo regosijo entre
os seus innumeros admifadores.

E' bom ndv«rtir que àüo tem ne-
cessidad» de trabalhar, Ipois possue
uma fortuna respeitável. De manei-
ras que se trata de um easo fcypico
«le «amor e arte».

í I "
f-fliiflÉ DRAMAS1

l.o INOFFENSIVOS

4.1 sS — A honra do policia. Uni-
versai. 2 actos.

George Larkin é o protagonists deste
pequeno drama.

Elle interpreta o papel do joven mi-
litar, que quasi perdeu a vida por não
se deixar ludibriar por uma quadrilha
de contrabandistas.

O bravo militar vence os bandidos,
sendo calorosamente elogiado pelos su-
periores.

Pôde ser visto por todos. — E. R.

4. i S9 — Intrepidez de mulher. Uni-
versai. 2 actos.

Drama de aventuras, onde uma mo-
ça, graças á sua coragem, consegue
prender uma quadrilha de malfeitores.
que tencionava assaltar uma fazenda.

Pode ser visto por todos.
Eileen Sedgwick é a heroina. —

E. R.

2.» COM RESERVAS

4. iiH>—Marido que desconfia. Rea-
lart. 5 actos.

Fléa (Alice Brady) era uma bailarina
que se deixou levar pelas lábias de Ros-
sio.

Felizmente, o joven reconhece o seu
erro e se emenda, casando-se com a
rapariga.

Um typcsem caracter, que ha muito
tempo vivia constantemente dirigindo
gracejos a Fléa, arma-lhe uma cilada,
em que a sua reputação fica um tanto
abalada.

A verdade ?urge, mais tarde, sendo
desmascarado o audacioso.

Pela delicadeza do assumpto, vai es-
te «film» approvado com fortes reser-
vas.

Não serve absolutamente para crian-
ças.— E, R.
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I rO'*T,Hl'» I»E PAPEL
Rio de .Janeiro

Rn., General Canmraj 121
Sempre em stock:
PAPEI. JORNAL BB
PAPEL JORNAL 2 A
PAPEL ASSET1NADO
PAPEL ESCREVER
PAPEL PAWA LIVROS
PAPELHO.-LANDA
PAPEL APERGAMINHADO
PAPEL BOUFFON "P W"
PAPEL COUCHE'
PAFEL PARA CAPA
Pçam amostras e preços
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A ÜNIAO — DOMINGO, 18 de Jmilio de 1922

I*roiti|>lo, Eflicii-t e
IiiolTensivo

Dr. Anir-mo Nunes üalvão, medico
formado pela Faculdade de Medicina dr
Rio de Janeiro, ex-interno do Hospital de
S. João Baptista de Nicteroy, etc.

Attesta ter obtido magníficos resui-
sados em sua clinica, empregando o Vermi
oi Rios como helmínthagogo. Prescreve-o
sempre de preferencia a outros vermi
fugos, p' rque reúne *»s v. ntagens de sei
purgativ, promtpo, t-ffir-iz e inoffensivo,
preenchendo *> fim da sua indicação. Po*
ser verdade altefíta sub mediei ftde ei jure
iurar.do Patrocínio do Muriahé, 10-12-5-19

Dr. An/i nio Kunes Galvão.

SAL VADOR DAS CRIANÇAS

E' o unicb Vermifugo purgatl-
vo de composição exclusivamente
veg-etal, que reúne as grandes van-
tageus de ser positivamente infalll-
vel e completamente Inoffensivo.

Póde-se, com toda confiança,
adnlnistrai-o ás crinnças, sem re-
ceio de incidentes nocivos á saúde.

Sua efficacia e inoffensividade es
tão comprovadas por milhares de
attestados «Je abalisados médicos e
humanitários pharmaceuticos.

A' VENDA EM TODAS AS
PHARMACIAS E DROGARIAS

DEPOS/TA R/OS:
hii.va noffKNft <;.

Rua 1. de Março 149 e 151 — RIO

CASA SCHÍNDLER
"-TlNDAÜA EM I88ÍÍ "~ —

O mais serio e bem montado esuoeiecimento o-, i. -ens, artigos religiosos e de
dhantasla, óptica, cutelaria. coraa». etc. Oftãcinaa par a a confecção de imagem

de madelr encarnação e concertos das mesmas

BREVARIOS, edição de 1918 — de Mame et Fils, de Tours, encadernação
flna - 11|2 X 71(2.

HARMON1UNS de diversos tamanhos.
Vinho para Missa, Malaga, superior, em barris e caixas caixas com 12 garrafas,

SILVA COELH<> & C
Rua Urugruayaua, 76 —RIO DE JANEIRO

rÜÜb m' *Wk
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;tilhas du Hortela
Pimenta "OTTO

Approvadas pela Exma
Directoria Geral de Saúde Pu-

blica no Rie de Janeiro e pri-
vilegiadasporDsc. N. 10726
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vliMAZEM
M» IV E FsD E~(.*OL< HO A UI A

ürande sortimento de moveis, tape*»..; e outros artigos, recebidos
¦# directamente da Europa

alhães Machado & C.
FAZEM BEM Á SAÚDE

Isentas de paraGna, stearina, gelatina
ou talco

Únicos depositário;., no Rio
Martins Filhos

Rua d s Andradas n. 23.
*ABRIC\ ANDALUZA

Rua dos Andradas, 19 e 21 — Telephone, 2 037 Norte
Em communicação com a rua Vasco da üama, 20, 22 e 24

— RIO «KJAXMIÍ.» -

Heiiriqu*--. Hoihh
Iahtí?** tUr .'*?. FrntiGltica, íí-Ii

Sfto Pmilo
LIVRARIA, PAPEL-IRIA E ARTIGOS

- RELIGIOSOS -
I saí í» '* a-(» çilo Bf* i i'<- cta

Prompta íie*-*Res-*s*i de Encom-
mendas per-. qualquer ponto do

paiz.
Advocacia O professor dr. La-

cerda dc Almeida reabriu o seu escripto-
rio com dr. II.lefonso Souto, á rua do.
Ouvidor, 08, 2" andar. (Continua a respon-
der a consultas).
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1 Banco do Districto Federal
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE

LIMITADA
CAIXA POSTAL, n. 900 TELEPHONE, n. 3711 NORTE

Rua Buenos Aires,n. 21 — Kio de Janeiro
Instituição de credito popular para combater a usura voraz ; com 5 *i.

dos lucr-os líquidos para as instituições pias e de utilidade social
CENTRO DE PROPAQANDA E AGENCIA DAS CAIXAS RAIFFEISEN

Abona aos depósitos o melhor juro dos bancos, a saber.de 4 ••. a 10 •*. aoanno, em quotas mensaes, conforme os prazos e condições.
Opera em transferencias de dinheiro entre esta praça e as de Nova-Friburgo,

Petropolis, Quissaman,Bom Jardim,São Fidelis e nictheroypor meio de cheques

Cobranças e pagamentos. Administração de propriedades.
Valores em custodia e »,ara administraçâj. Recebimentos de jurose compra de títulos e apólices.

Solicita se correspondência.
DR. PLÁCIDO DE MELLO

PRESIDENTE---^^^.J

©Sr Í4 J% Qf t) €M®reanuí.
.^T»W*Ytf»W?:W'!í»iMvaittI!,»í»TO"-«» I

tar** "'¦'*&*, •%/ *"s*òfc***do dffio de c£ aneiro
toMKnst irtea:.rzx^/.3XM.'aBBxmatam-jc i ——————
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Presio,;•: JOÃO Í..BEIÍ.Q DE OLIVEIRA E SOOZÜ Director: AGENOB mm

OPERAÇÕES
Desconto de letras, notas promissórias, bilhetes de mercadorias e warrants,

Crianças Assadas
As assaduras das crianças, bem como as das senhoras de pelle flna e irritavelfacilmente, reconhecem como causa efficiente, em geral, a presença de humidadedo suor que provoca a reacção da pelle ; vermelhidão, prurido, secceção consti-tuindo-se então moléstias que os medico-5 denominam Intertrgo. '
O muito conhecido econceituado negociante osr. J ão Baptista Lhullier Sobri-nho,cujo caracter integ-o todos reconhecem como incapaz de avançar uma asserção

qualquer sem que ella seja absolutamente exacta e verdadeira dienou-se atte-ítarsobre o PO' PELOTENSE o que abaixo transcrevemos auesxar
Em bem da verdade, o abaixo assignado declara ter usado o PO' PELOTENSEcom grande proveito em sua» crianças quando soffrem de moléstia vulgarmenteconhecida pelo nome de assaduras. &
Essas assaduras rapidamente seccam e suas recahidas são prevenidas nelo usodo PO' PELOTENSE. '
Outroslm, declara haver comprado por vezes esse preparado para enviar a ami-

gos do Rio de Janeiro que se mostram enthusiastas de seus effeitos bemfazejos.
Pelotas, 15 de janeiro de 1917. —Assignado:

João Baptista Lhullier Sobrinho.

No Rio,vende-se nas drogarias : J. M. Pacheco, Giffone, A. J- Rodrigues 'A. Ges-teira, Werneck, Araújo Penna, Casa Cino, Moreno Borlido, Perfumaria Baziri, etc.
caução de aootlces, debeníures e acções de bancos e companhias. Depósitos em I Nao ,ave a lesão com *-aI-âo- Lel-* a bullaque ensina como fazer. O PO* PELOTEN-
conta corrente e a piazo fixo.Cobranças no interior e exterior. SE é formula de um um velho medico Preço módico. Fabrica e deposito geral *• Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas. y B
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Descrente, mas convenceu-se
O illustrado pharmaceutico Sr. Herculano Montenegro hábil «hproprietário da Gazeta Colonial, que vê a luz em Caxias, adeanfada P Tt0r *-*

ra cidade deste estado, expontaneamente dirigiu ao depositário eeraI dí S*"toral de Angico Peiotente a catta que abaixo transcrevemos SsflLJ5*"Cax.as, 16 de Novembro de 1918 - Sr. Eduardo C. Sequei?! - ÍSf?Ao ler a série de attestados que estáes publicando em vario* ,*,-»,f ot3s
Estado, inclusive a Gazela CoJpnial.de minha propriedade e redaccãi"363 do
por minha vez experimentar o vosso tão preconisado Peitoral de AnmVn d ,*•tense afim de combater uma bronchite que, havia dois annos meat-E;^principalmente á noite «*»i»j**, me atormentava

.^J10 sabei3' sou pharmaceutico diplomado; e foi no largo exercicir- n.profissão que me convenci de que 90 .r» dos medicamentos apregoada y
5f.L«°S Parace,rtas 2 determinadas moléstias, são verdadeirailanÍL-fü0que se servem alguns profissionaes para mystificarem os créditos em -ÍAt f°dabolsa; e, com confiança que resolvi usar o vosso Peitoral de aLÃp^1tense. cujas virtudes theurapeufcas posso hoje de conse ene a atfeS f"0"de meu gráo, autorisando-vos a fazer desta ouso que vos convier mfél>em mais, subscrevo-me, de V. S. attento, collega e obrigado' (assignad

HERCULANO MONTENEGRO.
A' venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de commereio.
Este poderoso PEITORAL acha-se á venda em todas as pharmacias e h,ganas e casas que vendem drogas e medicamentos

UEPOSITO GKKAL
Drogaria- EDUARDO C. SEQUEIRA - Pelotas

CASA RIO ORANDE
Agencia Oeral da Loteria do Rio Grande

Agencia de Loterias -
bilhetes

Caixa Postal, 169 - RUA SACHET 30 - Rio de Janeiro

Attende a qualquer pedido de- Pereira & Coelhos

*¦ -wrtiaJDBra

Gymnasio Sâo Geraldo
— de "

Orientação Catholiea
Directoria: Pe. José Ferreira de Carvalho e Dr. Cícero de Castro Filho

OLIVEIRA fi. de MINAS
CURSO PR/MAR/O E SECUNDAR/O

Internato — seml-lnternato e Externato
Anno Iectlvo de 1 de Março a 15 de Dezembro.

Pedir prospectos ao Pe. José de Carvalho.

82 A TELA A TELA 83
4.161 — SenhorJnha Sorriso. Fox.

S actos.
Lsther (Shirley Mason) era a alegria

dos Armonsens.
Dotada de unia grande vivacidade, a

todos captivava, pela sua candura e
meiguice.

Mas, lambem fora do lar, o riso üe
Esther captiva o joven medico Jeke,
cuja sciencia e «..oração estavam sempre
ao serviço dos que. soffriam.

E. desde logo. surge entre os dous
um suave romance de amor.

Passado algum tempo, a progenitora
iie Hstlier lica completamente cega e é
transportada para uni hospital de No-
va York.

A joven cuida do lar. tratando do
seu velho pae, que também estava do-
ente.

Pelas redondezas andava o «Aranha»,
um typo sem caracter, que. aprovei-
tando-se da situação, tenta beijar a jo-
ven.

David, o irmão mais velho, vendo
que a irman estava em perigo, desfecha
um tiro. prostrando por terra o mise-
ravel.

Mas, tudo, felizmente, termina bem.
O «Aranha- não morre, David é absol-
vido e Esther une-se ao joven medico,
que, graças á sua dedicação, tinha sal-
vo sua mãezinha da cegueira.

O entrecho e bom. Entretanto, pos-
súe uma scena tão bruta, na 5" parte,
que nos obriga a approvar o <«iilm»
com reservas. — H. R. \

4.102 — Pelas alturas. Fox. 6 ac-
tos.

Grandioso «film» de aventuras, tendo
como principal interprete o querido ar-
tista Tom Mix.

A acção do drama passa-se nos desti-
ladeiros do Arizona, descobertos em
1540 por Cardenes.

A «Fox» fez uma montagem gran-diosa.
U enredo é o commum dos «lilms»

em que esse actor toma parte :
•ürant (Tom Mix) sahe vencedor de

uma forte lueta entre dous rapazes, queambicionavam a mão de uma mesma
rapariga.

Com reservas, pelas scenas violentas.
de que est.! cheio. —- H. R.

4.103 — A victoria do talento. Fox.
S actos.

Drama social, posado por Barbara
Bedsfprd.

O assumpto deste « film» decorre cií-
tre artistas de theatro. Uma joven ar-
tista salva um empresário, que fora
traiçoeiramente envolvido em um cri-
me de roubo, commettido por um seu
desafecto.

^ O culpado recebe o merecido cas-
tigo. sendo a moça recompensada peloseu acto heróico.

O argumento deste drama é uni tanto
equivoco e por isso vai classificado com
reservas. — E. R.

4.164— Os quatro agentes secre-
tos. Universal. (3'.' e j\° episódios). 4
actos.

Mais dous episódios, em que o deste-
mido Rolleaux tem oceasião dc mostrar
os seus recursos artísticos, consejjuin-

do, como sempre, enganar os seus ad-
versarios.

Com reservas, pelar» violências que
encerra. — E. R.

4. los — Corações em lueta. (üo-
ria. -, actos.

Um drama da vida moderna, repleto
de scenas sensacionaes, onde dous mo-
ços luetam contra a "guerra», que lhes
movia o pae de um delles, por não
consentir naquella união.

Felizmente, tudo se harmoniza.
Pela delicadeza do argumento, vai

approvado com reservas.
Não é próprio para crianças.
Carlota Toelle è a protagonista. —

E. R.

4.166 — A orphanzinha. Gaumont.
(5? capitulo). 4 actos.

Com o capitulo denominado «Ü sal-
vamento-», continua este encantador
romance de aventuras a despertar o
mais vivo interesse, esperando todos
que tenha um linal sensacional.

Com reservas, pelos motivos já co-
nhecidos. — E. R.

4»H'7 — O mata a morte. Eclipse.
(1 1? episódio). 4 actos.

mata a morte (Renée Navarre) con-
tinúa sua mysteriosa missão, atim de
descobrir o auetor de suas desgraças.

Possúe este episódio umas scenas um
tanto equívocas, que só com reservas
podem ser vistas. — E. R.

4.16S — Aventuras de Tarzan.Uni-
versai, (i*;" episódio), t actos.

ermica.com este episódio, este sen-
sacional drama de aventuras em que o
destemido Elmo (Elmo Lincoln), após
tremenda lueta, consegue apoderar-se
do mappa, recebendo os seus adversa-
rios o merecido castigo.

Com reservas, delas scenas violentas.
—E. R.

4.169—A orphanzinha. Gaumont.
(4? capitulo). 4 actos.

Mais urn capitulo deste emocionante
romance de aventuras, onde uma joven
é victima das garras de um bandido,
que emprega todos os esforços afim de
conseguir o seu amor.

Possúe algumas scenas bem equivo- •
cas, que só com muitas reservas pode
ser visto.—E. R.

4.170—Quanto tens, quanto vales.
Union, ó actos.

Drama de amor desempenhado pela
artista alleman Ossi Oswalda.

O enredo é um pouco deücado. pos-
suindo algumas scenas equívocas.

Trata-se de uma joven que, não sen-
do correspondida nos seus amores, pro-
cura praticar diversos desatinos, até
conseguir a satisfação de seus capri-
chos.

Co.rn fortes reservas, pôde ser visto.
—E. R.

4-«7*—Urn romance â meia-noute.
First National Circuit. S actos.

O grande vapor «Vulcano» naufraga-
ra deixando .iivers-r-s passafeiros cm
aiiandtn».

Maria (Anita Stewart), única dos pas-
sageiros salvos, emprega-se como sim-
pies caixa do Hotel La Plaga.

Sendo dotada de grande belleza, tor-
na-se, em pouco tempo, querida de to-
dos. #

Ninguém conseguira descobrir a
identidade dessa mysteriosa moça.

A um rapaz rico,por quem se apaixo-
nára.conta a sua vida :

Descendia de uma familia real, mas
comprehendia que o mundo de hoje é
outro, e agora que os thronos e coroas
baqueiavam era preferível abdicar a es-
tas realezas.

E passado algum tempo, casa-se com
o moço millionario.

Possúe abusos de «toilette» tão escan-
dalosos que só com fortes reservas pôdeser permittido.

Este drama não é próprio para crian-
ças.

Oartista Jack Holt é um dos inter-
pretes.—E. R.

4-'7-— Os coupons do senador.
Wold. 15 actos.

O senador Enlanks era feliz em com-
panhia de sua senhora e filha.

.Acontece que sua esposa, dotada de
um certo cultivo, é eleita presidente de
uma associação politica feminina.

O senador fica desesperado com isso
e pede conselho ao joven advogado Jack
que namorava sua filha sem elle saber.

Quando o senador soube que Jack es-
tava quasi noivo, tica indignado e re-
solve dar-lhe uma licção.

Mas, o rapaz faz-lhe vêr que, graças
á sua habilidade, sua futura sogra tinha
deixado aquellas reuniões politicas.

E o senador teve que ceder para feli-
cidade de sua filha que elle tanto esti-
mava.

O «film» é deveras interessante. O
enredo é bem feito. E' pena que conte-
nha algumas leviandades que nos obri-
gam a classificar o «film-* com reser-
vas.

Os artistas Dorothy Green e Arthur
Ahslev são os principaes 

"nterpretes.—
E. R.

4.173—Os quatro agentes secretos.
versai, (i" e :•';' episódios). 4 actos.

Mais um drama de aventuras, posado
pelo conhecido artista Eddie Polo (Rol-
leàüx).

Com reservas.—E. R.

4.174—A ré mysteriosa. Goldwyn.
S actos.

Drama da vida real. descrevendo a
historia pungente de uma criatura que
teve os seus dias de gloria e que vivia
depois na miséria, perambulando pelas
reles tascas, onde se entregava ao vicio
da embriaguez.

Um dia, um nobre fidalgo interessa-
se por ella, sendo sabedor que a infeliz
descendia de uma nobre familia.

Seguem-se scenas emocionantes que
não convém descrever.

E' uma obra forte demais. Por pes-
soas adultas pode ser visto.

Para a mocidade nãose recommenda.
Paulinc Frederick é a protagonista.—

E. R.

"IV
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4.17*; — Uma cousa adorável. First
National Covenit. 7 actos.

E' a historia de uma rica norte-ame-
ricana, que, de passeio cm Londres,
chama a attenção de diversos jovens,
que por ella se apaixonam.

Jacqueline (Norma Talmadge) ena-
mora-se de um, por nome Donald (Har-
rison Ford), realizando-se o casamento,
pouco tempo depois.

Mas, o casal não era feliz. Ella, um
tanto leviana, e elle, um tanto ousado,
não se davam bem.

Estavam em constantes contrarieda-
des.

Felizmente, o pae tia joven, que, de
ha muito tempo, vinha observando
aquelles dissabores, consegue chamar o
casal á ordem, terminando pela recon-
siliação de ambos, partindo todos para
Nova York, onde Donald foi ser o ge-rente da importante fabrica de seu so-
gro.

O enredo é bem leviano. Possúe abu-
sos de «toilette» altamente escanda-
losos.

Vai classificado com fortes reservas.
Não serve para crianças. — E. R.

4.176 — Deante do cadafalso. As-
sociated Producers. 7 actos.

A senhora Sheldon vivia numa Ion-
ginqua aldeia, em companhia de seu
filho, isolada da alta sociedade, desde
o dia em que fora obrigada a abandonar
o seu marido, um millionario devasso.

Roberto era um moço querido na-
quella aldeia, onde desempenhava as
modestas funeções de «caixa» de um
banco.

Mas, o rapaz sonhava com as grandes
cidades, e certo dia pergunta a sua mãe
si cila não conhece alguém que o possa
ajudar.

A sra. Sheldon lembra-se então do
marido, que Roberto julgava morto, e
reprimindo o seu sentimento, envia o
filho ao pae. para que este o ampare e
ajude.

Passados alguns mezes, tem ella uma
noticia horrível : o seu querido filho ti
nha sido condemnado á morte, como
assassino do próprio pae.

Parte immediatamente para a grande
metrópole, onde é sabedora de que Fan,
uma dançarina e aventureira, é quem
tinha feito o seu depoimento dando o
pobre rapaz como culpado, sabendo
que elle estava innocente.

A pobre mãe, como louca, procura a
artista, tentando obrigal-a a dizer a ver-
dade.

E o romance, sempre emocionante,
continua mostrando-nos esse sublime
amor materno, que nio olha a sacrifi-
cios.

O drama termina por um desfecho
lindo e commovente.

A obra é moral. Entretanto, possúe
uns bailados e algumas scenas jogadas
pela aventureira Fan, que só com re-
servas podem ser vistas.

Tomam parte neste drama os seguin-
tes artistas: Lloyd Huglos, Betty Bly-
the, Claire M. Dow-t.ll, Betty Ross Ciar-
ke, Joseph Kilgour e Edith Yorke. —
E. R.

4.177 — Os conquistadores do
Oeste. Universal. (9? e 10? episódios).
4 actos.

Mais dous episódios deste bello ro-
mance de aventuras, tendo como prin-
cipal interprete o festejado «cow-boy»
Art Accord, querido por todos que
apreciam esse gênero cinematogra-
phico.

Ha algumas reservas, pelas scenas
um tanto brutaes que contém. — E. R.

4.178—Educação em demasia.Hod-
kinson Corporation. 6 actos.

Este «film» narra contrariedades de
uma joven que, sendo educada de um
modo rigoroso, tornada moça, soffre as
conseqüências dessa educação.

Enamora-se de um rapaz com quem
se casa.

Pela delicadeza do argumento, vai
classificado este drama com reservas.

Enid Benett é a heroina desse «film».
—E. R.

4.170—O mata a morte. Eclipse,
(io*** capitulo). 4 actos.

Novo capitulo deste sensacional dra-
ma de aventuras, cm que o «Mata a
morte» (Renée Navarre) continua na
sua mysteriosa missão, afim de prender
o auetor de um delicto.

Com reservas.—E. R.

4.180—Pérola do Oriente. Bioscop.
6 actos.

A acção deste drama passa-se no Ori-
ente, onde um «rajah» aprisiona duas
raparigas dotadas de rara belleza, ten-
cionando fazel-as suas escravas.

As moças resistem «is maldades desse
sultão e são conduzidas a um castello.
ficando prisioneiras num subterrâneo.

Mais tarde, as jovens conseguem fu-
gir, sendo informadas de que o seu ai-
goz fora mysteriosamente assassinado.

E' um drama muito violento. Para
um certo publico, pôde ser permittido
com fortes reservas.

Não serve para moças e crianças pelo
exemplo indigno que contém.

Carola Toelle e Vigo Larsen são os
principaes interpretes.—E. R.

4 1S1—Desillusões da vida. Ufa. 8
actos.

Em viagem de regresso á pátria, Lui-
za (Kathe Haack), esposa do afamado
chimico Hansen (Erick K. Fita) faz re-
lações a bordo com um senhor, cujo ca-
rácter era bem duvidoso.

Ijoder (Hans Schleton), que não pas-
sava de um audacioso conquistador,
consegue dominar por completo a infe-
liz esposa dc velho chimico.

Mas, um irmão de Hansen é informa-
do dos factos e.sem que ninguém saiba,
dá uma merecida licção ao terrível con-
quistador.

A esposa infiel regressa ao lar, fican-
do tudo finalmente em paz.

Para pessoas adultas,pôde ser permit-
tido com fortes reservas.

Para moças e crianças c um «film»
condemnado.- E. R.

4.182—Da vida á morte. Gloria. 5
actos.

Drama social, onde uma aventureira,
sob o falso nome de Marquez*».se apode-

ra de uma criança, filha de paesriquis-
simos, afim de extorquir avultada quan-
tia pelo seu resgate.

Possúe outros detalhes, em que essa
mulher procura, por todos os modos,
provar que a criança era sua filha.

Felizmente, um pescador, que tudo
presenciara, desvenda o caso perante»
Justiça.

Com fortes reservas.
A artista Lil Dagover é a protagonit-

ta.—E. R.

4.183—Corpo e alma. Pathé N. V.
6 actos.

Vibrante drama social escripto por
Stuart Blachton.

Encerra a dolorosa historia de unu
mulher que, sendo abandonada pelo
marido, encontra diversos empecilho*
na sua vida, passando ella aos olhos de
todos como uma mulher duvidosa, poi*
o marido era o primeiro a diflamal-a.

E' um drama emocionante.
Por pessoas dotadas de um certo cul-

tivo social, pôde ser visto com fortes
reservas.

Para a mocidade e crianças é um
«lilm» condemnado.—E. R.

4.184—A espertalhona. Universal.
5 actos.

A artista Gladys Walton é a protago-
nista deste «film».

Ella desempenha a contento o pap«-
da joven empregada de um hotel que.
graças a sua dedicação,se torna querida
dc todos os hospedes.

Passado algum tempo,enamora-se dc
um joven com quem se casa.

Possúe outras scenas que não convém
relatar, para não tirar o interesse.

Vai approvado com reservas, p"':
contei uma scena um tanto equivoca.
—E. R.

4.18*}—O segredo de Argenill*
Pathé. 6 actos.

Drama de aventuras policiaes. dese."'
penhado pelo celebre Nick Winter. qut
encarna, de um modo muito fclii
papel de detective curioso, empenhada
em descobrir uma quadrilha de maÜ<
tores, que andava assaltando as habita-
ções não muito distantes dc Pariz

A quadrilha é aprisionada, vendo ?
ck Winter coroada de êxito a sua du»
gencia.

Com reservas, pelas scenas violeni
tão coramunsnos «films» desse gênero
—E. R.

4.186—Mentiras que matam •••
ramount. ç, actos.

Drama da vida real, onde aprecia
as cousequencias funestas da falt** *•-

palavra de um homem, que todo-» cofl"
sideravam como um cidadão cu*np'i£-0'
de seus dsveres.

Vivendo de negócios pouco^ He**1
certa oceasião é apanhado cm flagra*1,
recebendo a merecida lição.

Com muitas reservas, vai app'0V3"°
este drama.

Não o julgamos próprio para
ças pelos exemplos condemnav-eis.

David Powell é o principal interpre
te.—E. R.


